PORTO trimestre 


PORTO 26 DE NOVENBRO 
O credito é os Bâncos 


A organisação das instituições de crédito 
têm oceupado é continúma oceupar muitos dos 
mais hbtaveis escriptores.. Quer na Europa, 
querina/Anierica, variam assaz as opiniões; e 
póde-sedizér que ainda não foi geralmente 'ae- 
ceite em toda a sua extensão nenhuma dás dou- 
trinasaté hoje produzidas. - 

Sabrê alguns pontos, 'e valiosos que são, 
acham-se; porém, conformes'quasi todós os tra- 
ctadistas; nem podem! contrariar esta asserção 
as duvidas:que ainda recentemente suscitaram 
tão larga discussão ácerca do que é o credito. 

»Aotravez das questões theoricas de incon- 
testavel valor, as casas bancarias vão-se de- 
Benyolvendo em todos os'paizes, e comno'cres- 
cimento d'ellas não tem “diminuido'o'commer- 
cio-dasdiversas práças; antes a analyse impar- 
cial» dos faetos leva a concluir que ellas-teem 
prestado relevantes serviços 4 industria em'ge- 
ral, cômo.o vapor em suas fertilissimas appli- 
caçõés, “Tudo quanto se tem escripto contra os 

Bancos'nito-póde' provar mais:do que'o longo 
pleitoinstaurádocontra'as machinas, mas de- 
cidido-quasi completamente contra os accusa- 
dores, apesar da respeitabilidade e do-elevado| 
talento-de muitos d'elles. “Os Estados-Unidos, | 
. queainda não ha muito eram um pobre paiz,| 
são hojérespeitados pela Europa inteira, ape- 
sar-das suas immensas machinas e das mil'e 
seiscentás casas bancarias o filides, que já ti- 
nha em 1861 (1). E/0s7 aizes do'globo que, 
possuemas mais importantes d'essas institui-| 
ções encontráram ahi grande auxilio do seu en-| 
grandécimento. 04) vogo oo , 

“Muitas-vêzes 'Ssucceden' que as mais extra- 
vagantês idéias sesapoderaram dos estadistás 
e os impelliram A adopção «de medidas, todas 
desrionopólio cu-derestricção'; homens do re- 
putadissimo nôme cahiram nas maiores levian- 
dades e provaram a sua ignorancia em mate- 
ris.decredito. O“snr, Thiers profériu-revol- 
tantês heresias economicas | no parlamento 
francez ;ede Robert Peel disse-um dos mais 
ilustres americanos, que ninguem comprou'a 
glória mais barata”do que'o ministro inglez 
como acto de. 1844, relativo ao Banco de 
Inglaterra. 

“«As-medidas/de violencia 'e “de exclusivo, 
vão sendo recebidas com desgosto cada vez 
máior pela opinião geral. Vai-se comprehen- 
dendo que são debeis as razões que authori- 
sam a concessão» de monopolio, e que, na im- 
mensa maioria dos casos; as bases que os fun- 
damentam, a seuturno se apoiam sobre algum 
erro deborganisação: social. Rb 

Seo credito em: Portugalnão tem:tido to- 
do o desenvolvimento: que é possivel dar-lhe; 
é certo que nos ultimos annos se Crearam-es- 
tabelecimentos cuja importancia-não;se'póde 
pôr emiduvida. É) é indubitavel «e incontes- 
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— respondeu Agatha com 
«as dd 


acao untabisa 


— transrton “Tzidoro| 
“0/1 Não lhe acharam modos, linguagem e 
ares! de mancebo' de bón sociedade 2 
— Sim — replicow a mulher: 
= Muito addicioniou o'marido. 
=! “Closeau ida Tailliibatia com 'a bengala no, 
chão; costume n'ellearraigado, sempre que sen-. 
tim contrariedade. + mor 
« 10/-Hum|— disse comsigo — Estes mono- 
syllabos são demau'agonro > OOXK 
Mas, sem desanimar, correu direito ao as- 
salto, á semelhança do guerreiro, que, nó mo- 
mento do perigo, manda atacar á bayoneta. 
“1 Em resultado: “visto: que elle nito lhes 


desagradou, vejoque não ha inconveniente em | | 


fazerem-no seu genro. 
Agatha calouse. Sorbi r 

os olhos da mulher, fez o mesmo que ella. 
*— E'o caso de applicar o proverbio — con- 
tinuou Closeau, — Quem c; 
— Nós não dizemos iss 
tha com viveza, 100 4: 


PROVINCIAS (franco) — 
BR, iemestre . 
| Numero avyul 
Esonrpronio, Ferraria de Baixo 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


se desembaraçar da rotinae “pareciareceiar 
o se não pautasse-pelo Banco de França 
oude Londres, como se o facto de terem a sé: 
de nas duas mais notaveiscidades da Europa 
os impedisse de commeiter graves erros. | 

Mas se, em vez daletra dós estatutos in- 
vestigamos os factos do credito portifguez, não 
encontramos athesma vastidão ;-e vemos ty 
seus progressos ainda nito são os“que é-possi 
vel serem. É : 

AAllemanha honra-se-com uma-innova- 
gão'emh materiarde crédito industrial que até 
certo ponto é imitação 'do que'se practica nas 
sociedades de proprietarios no credito fundia- 
rio. São os Bancos do“ povo, ou de adianta- 
mentos. . 7 

Edo!povo se devem chamar, porquen'elles 
entram não só os industrises de 'pequena for- 
tuna, mas tambem'os-homens'de salario: “E” 
ainda aqui'o principio da associação, lumino- 
samente comprehendido,que produz muito sa- 
lutares efteitos. 

“Cem ou duzentos individuos, industriaes 
pouco abastados, ou simples operarios, asso- 
ciam-se,e colleotivamente assignam uma obri- 
gação para com os capitalistas a que pedem 
dinheiro de emprestimo. Se'n'promessa de ca- 
da um d'ellesem separado era tida como inac- 
ceitavel'garantia, a palavra collectiva e o com- 
+promisso social encontram sempre optimo 'nco-| 
Ibimento'e'aleançarn'os meios de que necessi- 
tam. «Em 1857 e 1858, diz um: escriptor 
bungaro, nos quaes as mais solidas casas ti- 
nham muita dificuldade em alcançar empres- 
timos, “ainda: “sob «condições 'onerosissimas, | 
os Bancos “de 'adinntamentos acharam tan-, 
tos: quantos lhes fovam precisos sem “pagar 
mais de 4'»'5 por cento.» Este facto bem cla- 
ramente exprime 'w confiança que “tem ganho. 
na Allemanhatão democratica institui 

» Não ésó o dinheiro de emprestimo que for- 
tao fundo: social; tambem haoutrode giro, 
constituidoporjoia de entradae quotas men- 
su » 


anno. Este fundo, sendo empregado em em- 
prestimos, tema dupla-vantagem de utilisar á 
industria particular dc cada socio, de render 
juro, e: de produzir os: effeitos moraes das 
caixas economicas. -12'de notár'que-as quotas 
miensães podem augmentar segundo s vonta- 
de doassociado, oque constitue uma differen- 
ça importante em relação ás caixas economi- 
cas. 4 
Quando um socio quer uma 'somma'supe- 
riorá que lhe' toca por juro 'de sua entrada, 
basta-que além da sua assignatura ma obriga- 
ção respectiva, haja a de outro'socio.. 

“Parece que tão fragil garantia deve causar. 
muitas perdas; e em vez de animar proveitosa- 
mente os industriaes, arriseal-os à emprezás 
malfundadas: Suecedeu, porém; o contrario. | 
Os relatorios sobre o estado d'esses Bancos em | 
1858 mostram que de oito milhões de francos 
sómente se haviam/perdido qua- 
por 45 
não en- 
entos" de 


conto reali- 


— Então expliquem-se, e, se teem motivos 
para recusar o genro que lhes proponho, di- 
gamm'o. : 

Nós não o recusamos - 
im tanto asstistado do t 


aguejou Sor 


>N 
da concluem ! Pois é mister acabar com ii 
sim ou não depressa se diz. pe 

“> Nãose diz tão 


seu p: 
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os bem. Mauri 


"= Cóndessa ! — excliiia 
* Houvoumi omento de 


— Condessa sin 
lhoso com esta pri victoria — Ma 
“por motivos que lhe fa 


— Certamênte que não — cbiiirmou Sor 


bier, 


ed. np o2;as 1 
Aquella é de meio thaler; ou cerca-de 320 | cous 
rs.; estas não excedem "ui thaler-em “todo 'o | 6 


vivo do seu in- 
| 


depressa como lhe parece | | 
— replicou Agatha, tomando parte na iscus— 
são. — 'Tricta-se do futuro de nossa filha; to- 
da a hesitação é desculpavel. Bem sabe, meu 
primo, que é padrinho de Sophia, 'que é ana, P 


isso | plicomOlosedu'du “1 

não | fraricos!=— —— 

o; Sophia chamar-se-ha snr.* con- 
am cm ob otsei 


aim os Sorbter. 
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pensar, nobreza e 


dor. dá Tailli 
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SEXTA FEIRA 27 DE 
3 ninebog atoui scg «Sha m 
| sar a principal vantagem oferecida por aquel= 
desconto ordinario, embora a mais geral entre 
nós e n'outras nações, não deve constituir a 
única-via abertk 4 actividade dos banqueiros. 
O'emprestimo'sobre penhores está io mesmo 
caso, e'é tim officio dosmôntes de piedade, ou 
caixns'de sóccorros 'mutuos. Os'Bancos 'dere- 
Fo doa profundas, não só na 'práça em que poês- 
tabelecem, más tambem em diversos pontos do 
paiz, completamente conhecedores das condi= 
ções da industria, e dos melhoratientos quo 
convem realisár nos diversos rámos d'ella, po- 
dem eiitrardesdssombradamente n'um cami 
nho-thais vasto é prestar relevantissimos sor 
viços: 


zoro explorar. Esforços bem dirigidos podem 
ilovantar a mui alto as condições economicas 
do 'páiz. "irao: 
Sinceros pughádores do progresso, folga- 
riamos de que os exemplos que acabarmiós 'dé 
apontar servissem pára fazer variar His 'opera- 
ções de crédito entre nós, efacilitar atodós os 
aqueles bens de 'que'os tornarem 
“Suá honestidade, seu trabalho e sua in- 


to da instricção, O tááis pró- 
fundo do que deve seo crédito, irão abrindo 
novos e salútares caminhos à industria 'e"ão 
vormmércio de Pórtupal. ) 


“Hospital de Santo Antonio 
: é o ter “de fall 
Disque 
e na o é immerecido 6 
lo, que a esta cidade acaba fa 
e 


18] 
Cidade distiheta entre as distinctas. 


nos sempr 


so augusto 'e berevolo Monarcha 


As partes c circumstancias que recormm 
'dam'á cidade do Porto fallam de per si bem 
alto, nascem e progtidem, sem o bafo official, 
e ahi se ostentam brilbanteniente nos tróphéus 
de recentes glórias, nos certames porfiosos do 
trabalho e nos variados monumentos da ca- 
ridade publica. ' a 

E n'este propósito, e em quanto'pennas 
máis competêntes se entréteem com a'descri- 
pção dos pomposos festejos e estridentés ova- 
|| ções, que rodeiám os stigustos Mónarchas, se- 

ja-nos permittido' cómi morar diiá/illastre 
Tisita, Cori quo ncuba-de' serhontádo-o hos- 
pital de Santo papi » administrado pela 
meza da Santa Q: deco atenas que 
nos elogios que aih dispenaof ud o ab son 
geia o nosso amor proprio de portuense, senão 
tambem, que, vem. corroborar o que ácima 


vou to 1 E 
8 dependencias, consultou ,o, movimento , das 
molestias, e em tudo se mostrou o mais compe- 


T 
o não tem nada de 


— Concordo; Mauri 
sen o p : mol 
— Pobre moço! —murmurou Izidoro com 
| ar de compaixão. 

— Mas possue talento, — replicou vigoro- 
amente o sur. du Tailli — e esse genero, bem 


explorado, póde render-Jho, ups annos por. ou- 
ros, pelo menos trinta mil Ffanços, 1, 


elá ideia-lhe:passárasque umia-pouca de tinta 
aplicada ao paino pudégse valer'tarito dinhei- 
ro. Agatha isorriu-se-cóm-ares' de increduli- 
idade. 950!) age aa 

oo — Jeso é oque resta'próvar. 
| 1h20 ultino' quads 


| 


, amu 
manho por” Eis il 


ue carter ent 


povero porebia tiil fuar 
— Um quadro d'este 


Sorbier «estava «como; que assombrado : O 
que The didi zia-lh lar o espirito por 
esses ares. 
2H Saito, te el o fizera fez'oú doze quadros 
por anno, arranja dz Ou'doze vezes seis mil 
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Os pinoei 
n para uma honesta su 
orém o shr, de Courtalin é de) 


qe emiito. 


Depiitado já vê 
"— Evada. po bat Eno ga 
— Oh! — exclamou Agath 


ão. ' 
MES 


à com indigna- 


os adiés 
se vai a cadei- 


“de Courtálin' 


To HIESTPRNDA DIGNAS 85 ÃO 


— E Maurício tem entrada na côrte. 


dt. €. MÍRANDA 6 ME. S. CARQUEJA 


NOVEMBRO DE 1863 


les estabelecimentos allemies. À operação do j 


arts | o 


temas a | 


- | xo do ponto de vista bistorico, e 


os os, generos, visitou todas as officinas |- 


seis 
| | grosso calibre, apoz densa chuva de metralha, 


francos? |, cd | 
“o — Com'ce Ju 6 capita. 
baya de ganha o tória porá ido,' 

beim ganho. Agi orbier assás 0 o-|. 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, 'mró, 
“Asshtincios e correspondencias, 1 


er Repeti ai 
Amnuncios dei 
Os 


us qogo! 
contemporâneo de 1790 até 4 epocha-acttial. Aicom- 
missão preparatoria; fazendo esta observação, acres-) 
centava que a questão dos preços e-salarios tratada; 
d'esta maneira pertencia mais dk. economiá politica 
do 'que á estati 
|do um paiz, e das mudanças que n'elle-se operam re- 
gularmeénte; A: conmissãoreconhecia que esta esta- | 
[tistica é demlta importancia, porque o conhecimento) 
dos preços comprebende o das trocas, e odos preços 
e dos salarios côntribue: muito poderosamente para 
o-daproduoção e :do cohcurso, e porconisdqueúcii) 
para ge fazer ideia doiestadogeral e material de-im:|) 


m 
variado for o conhecimento dosipréços, e - 


|, 
de as necessidades mais importantes da vida. A com=|. 
missão entendia:comtudo, «que rioicomeço sóse' deve 


axigir o essencial, e por-issoprópunha que a estatis-| 
tica «dos preços: comiprehendesse agora unicamente) 
os objectos seguintes: cus css st rosa) 
- JO alimento—centeio, “trigo, cevada, aveia; 
centeio branco, milho (reduzindo o: valor nutritivo: 


d'estes-diversos producto trigo). 
Batatas, ervilhas, feijões. 4 | 
e» Curie de vácea, di de carneiro, báren- 


| quegs!s9.0o de To 
“Manteig: 


excepção dás materias primí 
=| 8º Habitação (os seus preços serão dados na 
tatistiéa dos edifícios) 
49 Tástrucção p 
escholas populares. 


fear 


"5. 


“| tes'e parees-velhos). o | 
«0'6.ºPreçordos bens de raiz 
dias obtidas. 


* | 
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resso Interiicional 
de cotadtótica ee 
« (Contintiado do n.º 278) 


com 


hido O 
E FERhO a 
9 2 e3o 
3.º QuesrÃO j 
“ESTAmISTICA DOS PREGOS E DOS SALÁRIOS 
Propostas da commissão preparatoria | 

O congresso de Londres oceupoutse muito seria. 
mente da questão dos preços e salarios, mas debai 
jo o demonstra 
resoluções, que adoptou, das quaes'a principal foi 
recommendação de um “Vasto inquérito, comprehen- 
dendo o periodo historico de 1400 a 1790, e o periodo 


os de ferro 
prehende os vencimentos de todos os empregados 
desde a cathegoria a mais elevada até à mais b: 
xa, Estes empregados podem ser classificados em re. 
lação aos annos de 1850 1860 da maneira seguinte: 


4 oa BBDO! au 

pá : 2 a 
eat a s E ERA 
' ' E) Bo EB 2s 
VUNCCIONARIOS E EMPREGADOS E noSa EE 
157 q 2 Sa É 
h 4 A Tás saga “SA 

> A 
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& 


CÊ So 


Era” 


II Administração do“tranispo 
* À. Direcção superior a 
B. Serviço executivo de, exploração... 

| O. Administração das machinas .e car- 
» TUAGODS ,4 de espe E 


52906, 6510 
3 - 326 


) o SO OO SaQdoo dos 
RR E Rana deposit a enem O is 
hs porem 18 7:508 ASELSIÇET Rea 434 
: Bona, are “Cio 34666410 586 SITE VLAGEMAS) 520 

IV. Outros ratmos;de (administração, como 4 ? ig es” 
fabrica de coke, ete.. 2 01100/5) 80800 808 bt 195º 


mu obulanêno 4 6h dadondeenio:) uiga aqui 
ga nos trabalhadores não é comprehendida nas sommas acima desiguadas. .. 


A mão de obra 


+15 Para demonstrar. atérque “promenores descia 
la estatistica em relação aos vencimentos e sa- 


ica, que é/o quadro do estado actual.) Cumpre notar que 


ERR 


(it tn gilstdo óssea o O por |“ 
SO SUBMUNDO av! ORGIAS | 


Ianlos do pessoal d 
preparatoria juntav) 
conveniente treino; 
servir de base a tr” 


ro ds caminhi 
liam 63 vias, com 7: 


o ra emmipre- 


pad 


A. Di or: 
IBagenheisda “SOperiieês E 
pan a 
“ex acende 
Contadores (otica 


T8).. care *or46/ 22:80 485 
Empreg: 
| (enregistrateurs) ese- ajio y 

“Cretariosa .,.ceunos 99 87088 BT6 
[Correios (messagers)... 28/6811 1286 
[ontros empregados (de= jemataquil “at 

senhadores, te.) 24. . 26. 11:699,. 2480 


A8O 61261 

408 246:54B || 604 

1055 349147 382 

12:78 1988:662 154 

to 2148 285820 134 

rdãs da estação. BOB 606198 171 
Outrosempregados(gifar-.. 
“das'de rates de guin- 
“dastes hydraulicos, ar. 

chitectos, ete.). ....  sÍ2l v4BMOB (SA 

Total, seo asas “T20:040 216345619, 1.181 

C. Administração das RITA digas du 
Hi estações : , 
Inspectores das grandes 

os ne AMB QDO 586 

k avi 498 1837194 372 

416 a6992 389 

828 cBMbAT PU 

4 4947 (188 

“BRO GBA 197 

RA ADI 146 
Outros empregados(gnar- 
das de portas, conti- 

DUOS, CLC.) ei cousas 188 

— SBl G6pBpr 800 

42 voa 559 

408 180122 294 


E. Administração dos 
armazens: . 
istradores dosma- 
jaes 6 armazens ... 
Ajudantes e secretari 
Outros empregados... 


Totalde A a E.. 


39:448 
58:127 
32:067 


74 
142 
13 


s E 
Dias ária 
da =Es 
trabalho ses 
; Sês 
R po as 
Re maos ho ss e 
F. Trabalhos de jor- 
bio naliguste Gi 
pras feitos por jor- 
naleiros n'um espaço de 
tempo de 11 horas por 
dia, css cre rsonrecano 4.847:268 1,741:118 12 
Total geral-dh despeza spa 
crnigaadansh Toei ce o e ESA 
Vencimen- 
Numero tom” e 
R thalers  enbeça 
11 —Adininistração do 
sa. DIReSção vor 
“A, Direcção supêri 
Olhefes etc. 27 68947 2:554 
Inspectores 84 a4g8o 1:84 
Fiscnes, . 5b 51005-988 


96: 


ar um que: minas-de chumbo ar- 
“hgentifero 2, 1100001 mpuisanços) 
— Das minas:de Saint-Flavien, —: 
snr.* Sorbier-—midasique: dãograndes lucros. 
ur Mas, “antes que os dêem, é mister de- 
sembolsar-capitaes; «fique'o; sabendo, Porém 
ivamôs, a-dalcular. “Quanto érque;querem dar 
a Sophia? Creio que-cem-mil escudos ? 
Isso mesmo. | 


— Practa-se actualmente de lhe d 


jnlva ug às velado apos 


É » > sup 

TAB difóito a o Courtalin deixará essa; som- 

bia ngm ars d seia a 40 |masquieta na bolsardo-sogro?. Decerto que 
vo do gr dE CU tgifiva s bandei- os meus primos não poder «contar com isso, 


e/múito-se-enganariam! sé côntassem, Logo, 


» — Isso é muito bom ' Crúz ahi temos trezentos mil francos, que/o meu 
de honra. AS Rin ee artista € ;guerido-primo têm: de: desaferrolhar «do seu 
o titulo do Benros que não |cofre;'a0/ passo que-Matiricio nada receberia. 
9 vantagi 188 ty — Nada 2, »wrepetiu. o: velho -banquieir ] 
quetos, p 1880.COM] com-acento demonstrativo das;innatas im 


possue o sor. de Co 


nações que lhe carearam o cognome de:Sorbier- 
o-Labos: envoa sinorosy dos é napO 
1º) Quero dizer que elle não exigirá senão 
osijuros; do eapital.e deixará ficar o dote em 
poder de;seu sógro... Mas ainda isto não é 


túdo—continuou 0 8nr.-du Tailli— Osnrs de 


Ora, tudo isto yale mais para, nossa filha do 

ee os pinceis do snr. de Treuil, e, sobretu- 
lo, quando os pinceis teem dividas !.. 

gatha Sorbien-guardára este golpe terri- 

vel, como ultimo, e Era bomba de 


tosrelógios: faz, deixará Sophia junto) de sua, 
miti?, Oh! não conte:tom isso !, Apenas ell 
fosse «múlher delle, deixaria de Es 
sua mai. E Mauricio ha-de viver com os-paes 
de sus mulher. « É 
a ando de im "Agatha; o 
1 + AMÃ estremeceu de, prazer ;- 08: dous 
golpes-haviam. sido ada, E dir 
«1, — Porão um quarto na;mesma casas de; 
baixo do-mesmo: tecto, fechado com: a mesma 
chavay so minha: ptima o quizer... | 
— Porém imeplicor À athay ojáo meia 
alada — uma tia da provincia 'promotte-go 
anr, de-Courtalin duzentos mil francos; se elle 
casarcom a-nossa Sophia, «/,1:. 
»)'v + E guodou trezentos mil francos 
afilhada, se! ella-casar com Mauricio. (0, 
Sorbier levantou-se de um salto.) vn! 


Sorbier Jey 


Tzidor: 
— Divida?! 


be 


antou a 
; fam 


-Bxclamo! 


] 
em 


“i 


is 


p CCT RE) 

ra fostómmu ho iprofra- 

: icio certo 
ães eram 


E cu 
eviano , q ADO CI 
s (ia 

Bs. ; 
. du Pailli bém Vit quio liaha per 
ha, só Die ops oa 


Pois eshonmatd edçoél de 
ols' seja, assim 


o] 
a! 


como o snr. de ( talim, envolvido em « ob aojlagii soinimgos volog 4 
ER industriães, que fazem dérr ter, nótas| o! «> Trezentosimil-sfrâncos ;rsónão, não. 
e Banco, como neve aos raios do ol! O seu|““Os"dous!conjiiges trocas estro fim 


me 
barão não é administrador ou cousa seme- |olhar significativo. À logica irresistivel d'este 


Courtalin, de-quem-a minha cara prima tan- |... 


| do a 


Seella-casar-com: o enir,-du'Prenil, dá.| 


argumento reduziu ao silencio a opposição de 
Agatha Sorbier. Ea 
Curvou a cabeça e ficou muda. 
— Com efeito! — exclamou Izidoro — 
|D'esse'modo, é rico o nosso caro snr, de Treuil; 


sta súmente que faça a respectiva doação á 
[sua futura, no é RE bird E 
-Closeau du já não duvidava do 


triumpho. Para mifiis o firmar, acrescentou : 
— E, aqui entre nós, eu tenho minhas ra- 


zões para acreditar que Sophia não desgosta 
dl. pen Ema Ca 
Agatha Sorbier, que: lesejava fazer 


lima retirada affdsas aproveitou o ensejo, e, 
apertando vivamente a mão do primo, repli- 
cou com vehemencia 

1— Então porque não disse isso ha mais 
pula ai mais vivo desejo 
do que ver minha filha feliz ? Se o sor, Mau- 


puício de Treuil lhe agrada, tambem me agra- 
a a mim. 


ss inha filha--Jhe di- 
[0 e-nos que te 
dio Hj viste — 


ojo viste. | 
inha, menina, 


com 08 
E já disso à fua mi, mi 
osque-tu me. disseste d'elle-— acrescentou Clo- 


a 
erdos | 


sv 


semi du Pai. ge ; dr q 

“"L'Como o méu' padrinho é indiscreto 1-— 

quina Sophia, oacultando o rosto no seio 
la mi. 


-— Esta Sipam lite indo fechou a conver- 


p 


g! 
o, a parti 
he conced 


(Continia) 
pe 


oulbndend 


 —mm gema 


À mem saduo 9h gjoms ro 


RR — 
RESOLUÇÕES DO CONdu de ar e agua, ligados entre si por meio de tubos; 
pão a esta | n'um d'estes reseryntogips está colocado o tubo do 


B. Serviço do movi- 
resoluções do congrsi 


pago 
mento : u 


Conductores de machi- ai qu foram as seguintes : fá » | manometro que in 
uas locomotiva: .. 1:873 881:727 E pr commissão | d'elles; ngg 
Fogueiros... . 1:913 518:130 re) p= competéiite 
Conductores de trens... 668 282:940 h ; a kamento se- | manivel 
Empacotadores (maitres ! i uma mfibid 
do emballage) o... 660 1164 S a cpigtáph cali ; Dê decor 
Conductores. . 2:416 590/7716 2: Arroz, pão ordinário de trigo 6 entoio nas | municação a, do divisor, é um excêntrico 
Gunrda-freios . ly 960 190.274 198] cidades, leite. » d collocado na arvore da machina manda duas bombas, 
Guardas de wagons (en- Em lugar de harenques, dizer — peixe, desigaa- | que por um systema de tubos communicam com um 
graxadores de rodas). 479 113:984.... 238 | damente harenques.. | Pequeno tanque aonde existe agua, e a levam para, 
Bilheteiros Ee 608 245040 482 A" cerveja, vinho, café, chi, ajuntar — aguar- | um dos reseryatorios; um outro jogo de bombas to- 
Ficis do bagagens (expé- cadas á mão por meio dejuma alavança ssrvem para 
diteurs de bagages).. 180 69:84 388 o mesmo fim, tendo para isso o mesmo systema dê 
Fieia, do. balança” ( p a tuby 
seuto)o..d,. 130 - 25436 . 196 
Infendentes“das bas c* ns 
gens (intendante des ob 
bagages).... 49 46197 942 


Thesoureiros , contado- 
res, ete. 


eomptoristes) .; 


reis (oxpéditonrs) 6835 822:019: 47) 

Ajndantes. 96B- 284155 - 296) E 

Chrregad “186 = 47956 289 ao let deroaenf 
88810 98:178 | COIMBRA 25 DE NOVEMBRO — (Do 

(e Ea 285 -58:689 ào- | a Tribuno Popular»:) —Consta-nos que a illus- 
utros empregados i rig E 
P Condicloaão ese tre Ena academia irigira á camara a 
418 114:556 242: nicipal, ofierecendo: e para se encarrêgar, os 

221 DOM 258 fe tejonraaas da rua Larga. ub o op a 1 

Sa «Áll.ma camara: annuiu de bom. grado, 

O. Administracdoidao pp pi 099 o! pondo, à disposição idos academicos todos, 0s 

dan aiitad dos fra arranjos, que ha nos depositos, ads 08% 
gons e do material: volvagua A + A academia, em cujas veias forve o puro 
Machinistas superiores. 121 141:351 8 |) sangue de patriotas e Jiberaes, manifesta, em 
E a “et "ao PST = todas as occasiões, amizma aa feição, 
Mestres-operarios TG 150/9891 549) ue consagra aos nossos Reis, E” que a, aca 
Guardas de machinas-, : mia, como, à, primeira corporação do jpaiz, 
e tp ê 298 58:954 = 269) comprehende, que amar o Rei é 0 mesmo que! 
onducia aa ode ua orago ed i : BL E TAGO desejar, a prosperidade do seu paiz ; poisque 
TER 204 67%) 829 | Nos ultimos dez annos do 1851 a 1860 foram lesejar, à eridade do jo ue 

Criico afago a a bodes +) distribuidos aos pobres 67.340:000 libras esterlinas,] É a ! um Monarcha constitucional yeabolisa osides- 
a. Fieis, limpadores, «sv sos ou a enorme somma de 302.075:000 5000 réis na/nos- | convidou o author à carregar, n/machina,o que, tinos da nação, a que preside, E por isso que 
etc. o 185 54265 293] sa ed o que dá por ano qe qe RAR) réis. |do de E E em ia o Bar a /agademia, de hoje, que a academia; de todos 

ie y te escentou que | ração foi preciso tr: r um bom o ter E t à í E 

abiimemguicimio 66 16446 SM | O er Hoywoe inglaer) aressntos que | ação ii abala, li eo to do tempos, anda toda, alvorogada e ebria de 
Total. algodão no Lancashire, tendo partido para -as: Golo- | meio de umha alavanca; cujos braços estão naxelação | enthusiasmo, para receber em seu seio Suas 
REA ga nias por causa d'ella 10:00 pessons. 451/04 de um para, oito, serviço este que levou mais tempo | Magestades, que na volta do Portorvem co- 
Totalgeral de Avec. O anr, Ruggles (America do.norte) deu. largas | que o do costumê, segundo disse o inventor, -por «et | rogr.0s esforços dos que mais so distinguiram, 
(DPS. 20h. licações sobre os jazigos do ouro: ua-Amexica e | necessario introduzir ar nos rescivatorios, 6 que ob: abala ndo anal duoaica aces vo lo boda 


gou'a fazer trabalhar lentamente a'machina- 


ex] 
do brsfas diferenças dos preços occasionados pela T a 
gum tempo, com. fim de esgotar a agua que ig sei 


| descoberta d'estas minas. E impossivel estabelecor 


pensamento, que são a annunciação do futuro. 


Dias a 1 2 | agora a extensão das minas de ouro e prata: No Sna-| do substituida pelo ar; depois d'este processo ficou; 3 | Damos-lhe portanto os nossos, sinceros: pa- 
de 8-8 | ko River ha 25:000 pessoas oosupadas mai pequiaaado mancha nas condiçoes Mr as, isto é, marcando O | robens, . S 
saido . H ita tanhas cheias: de ouro. Cem:| seu manometro 10 unidades de presshoi o , g 

trole A has Jão o producto /anbual, das minas |“ Posta /novamento á machina cum "movimento, a | « - Consta-nos que 08. commerciantes, d'esta 


cidade que se acham inscriptos para formarem 
legalmente a associaçãocommercial,e cujos es- 
tatutos estão dependentes ha alguns mezes da 
approvação regia, vão ter uma reunião parano- 
mearem de entre si alguns collegas,que em no- 
me do commercio de Coimbra, vão felicitar a 
Suas Magestades ao chegarem;a esta cidade; e 
mesmo tomar alguma deliberação sobre qual- 
quer outra demonstração de regosijo que, de- 


commissão observou igual resultado iquellesque ob: 
teve na primeira experiencia. 1 0 

Finda a segunda experiencia, a comissão pe- 
diu uo author que fizesse trabalhar a machink só- 
mente o tempo necessario para que o carregamento 
se fizesse no menos tempo possivel; para satisfazer a 
este pedido, o author carregou a machina, no que le- 
vou proximamente o mesmo tempo que se havia con- 
summido em a carregar para a segunda experienci 

Collocada a machina nas condições primitivas 


foi posta am sovimento até esgotar. a agua dos re- 


em metaes preciosos.O valor das minas de veste; é 
incalculavel. Esta produeção enorme deve necessa, 
riamente alterar. os preços.O anr. Ruggles julgaria 
conveniente a nomeação: de uma. «comissão encar- 
ja de se occupar d'esta questão, e de verificar As 
diferenças produzidas nos preços pela importáção da 
ouro eprata. o -na cab esinnde dk “8 
sm É (Continia 


slog 


h 


Numero 


sup ento ptb es é Ê 
ERR aa servatorios, momento esto em E e fez parar e in- | vam fazer. Achamos muito louvavele nobre 
1I—Adminiétra- troduzir nova agu por meio das bombas movid este pensamento, porque seria muito desairoso 
mão; n'esta terceira experiencia a commissão obser= É É do ku fará a 
arte E EE vou que a machina só «trabalho-tras minutos, bai- | 146 0"eorpocommercinil da'terceira cidade do 
EE ca er tau) ge xando a sua pressão de dez a oito unidades, o que a | reino não desse signal algum de vida em uma 
Cliafos do nicsa asciótaso CEIOR agua se esgotou ficando sómente ar nos reservato- | occasio tão solemne, e em que os cidadãos de 
vios gerdes, eto Li”... 59.78; o Lia tal EASCAbolo es tintos para carro. as as classes 'e gerarchias se emponham 
Secretarios, dxpeditores, a E o dub altas CEferieitua ralo da em demonstrar ao supremo chefe do Estado 
ajudantes, [éto sos DotA or EEIÓ DOS NEGÓCIOS EOCLESIARTICOS R DE JUSTIÇA | china foi consummido tão sómente a vencer as resis- | 08 sentimentos de amor é respeito que lhe tri- 
Empregados no registro, ; 9 |. Aviso de so ter ordenado f Relação de Lisboa, | tencins da propria machina, pio tendo sido aplicada | butam e de que é tio o , 
etc, (rógistrateura)... 14 56:858º 499 | py que, pertute ella, se abra concilrso pata o pró: | a trabalho algum util t A g a 
Secretários da chance] vimento do oflicio de tabellião pt k Confiamos que os nossos patricios tomario 
Taria ovo... is 195 64513 391 | capital, que se acha vago. uma resolução digna da posição que occupam 
Continuos GERE das 138 9491 248 | Sto doida Ri qb e| nb ada BS 
Outro: empregados (es- aquoso Dous 4.º annúncios de naufrágios. up : siena 
tatisticos, ote.). ....  -“808188:608/20649 | 10 a ncio de se teruin rêlnettido para d tr so No domingo teve lugar m'este concelho 


a eleição da camara municipal, que ficou com- 

posta dos seguintes snrs.z i 

+» «D. José Maria, de. Vasconcellos da Si 

Carvajal, os és | A 
Antonio José Cardoso Guimarães 

- Eructuoso José da Silva... 


Bacharel Augusto Cesar Rag Sar- 


de: 
us 


conformidade pa 


pezas do s* à o 
gerses, effectuadas em diversos districtos, e reluti- | 
vas aos exactores e annos designados na list que | 
| acompanha esse annancio;-avisos de conformidule;| 
que, estando praca ba muito tempo, não: consta 
que fossem sol É Ê ã 
MINISTENTO DA MARINHA | UETILAMAR q 
Relutorio da commissão encarregada de exami- 
nar e dar a sua opinião sobre uma machina de inveu- 
ção de um artista do arsenal de marinha. 


is 


E. Mesas de fisenli 
cão (control 
Oleres 
E 


ob 
e (controle 


| 
! 


o zojy sogarag 10h ofp 
1José Joquim Ferreira, ' 5 
os 8: 


1 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIMOS | ugusto Ces à Sant ri | 
o Oii on gt PoFipal nd atáis acharel Lucio Angusto Xayier, de Lim 
g idos da America, cominunicando diversas motitius a ida penta Hamiemde Li 
EE E E TT a 
0 Uuixa central: MIS TiuIO DAS ODAS PUBLICAS, COMERCIO VÉIRO” VEMBRO = (D: 
Empregados superiores Portaria nomeando ums commissão que deve 2 DE NG vi o q 


í peão das incias» £ 


de contabilidad 


presidente à commissão os quesitos que se se- 

g in- | guem com as respostas queellwidem: + 

cendivs,e proporasinedidas que convenha adoptar pa- | *- Corrpnisento quEsrto 074 

ra augmentar essa segurança e para que se possa obs- Se a imuchitix de invenção é construeção do ope- 

tar à propagação de qualquer inséndio que ss declare | rario do arsenal da marinha, Caetano Pereira, como 

em algum ponto dos ditos edificios, devendo começar | elle a apresentava, é ou não susceptível de ter appli- 

ós seus trabalhos por aquelle em“que se acha a-alfán- | cação util. s0% 

“degu en secretaria doeino. = seo 

— Nota dos preços correntes dos fundos publicos 
de rente. “4 


End ai dáão 
Ao “Francisco 
os No, 


318 228:911 00 
De sop ave soscii anais 
D. Administração dos 
depositos: 
Audninistendores dos des * 


Potal... 


"Não pretendemos ér ncaecêr a importancia 


sEotapo Questro 

Se a dita machina, com as modi 

seu author diz- puder fazer, poderá ter ou não app!i- 
1) wilased ob rali O 


d'estê'melhorament 


obra recmnieiida-se 


positos dos-bilhetes. . eação util 24 acid : fôr si,'é faz sem galôs pessodes 6 elogio de 
Ditus da guarda roupa. |” Posto o primeiro quesito em discussão, 'a com- | Quém a determinou" wconclulu má éxtensão 
Ditos dás arulivus,... missão concluiu unanitiemeênte q) “muchina não |; dar “apro: 


“pode ter applicação util, por isto y força despen- 


Total. . a tn dida-para a carregar é muito superior, como não po- | em/menos de 9 mézes de'effectivo trabalho. 
a: bva 25 de novembro gia ERR ao trabalho util que u inachina Consta-nos que vão começar “dêntio de 
E. Ontrus empregados: ONTeASDE E T SaitrtIS do = a de-produzir. Ê * na To t Thos' i 4feirã'e kt pro. | oia! 
(GR pari de *ConEo do PO do quo al quo oi ia | Dog a nc do a Re 
re O sm, duque de Loulé não esperou pela ,ijonte passou a pôr o segundo cm discussao; no qual | Dl a, 4 qual a véreição actual preteni 


ja nova fórina em tudo mais conveniente 
ás comodidades do publico, que; frequenta 
E apra eimiportante mercado mensal. 
e a F sã a “O'sal não tem subido de preço/nito óbstan- 
à [ dt amnullalnsde O a ade netengis 

eo da rp na o tre contado ARO NA o 
esto ifuulo qua alli pode produatro “cb ganyo | ratio uscillay O fnérios edtio are poclia à pr 
Finalmente a isso, concluindo por rocu-. 

m examinou não Corrétponde 


selindores: dos bilhetes. 
“Outros “empregados (nd 

miniatragores o dus 
plantas, ete ) 


representação da Associação Commercial de 
Lisboa, & que hónterm' nos'referinios?) us ma 

Mo «Diarios de hojo encontramos gua ppE- 
É | taria nomeando uma commissão, composta dos 
| engenheiros civis ossnrs. Joaquim Julio Perei 
ra do Carrilho, inspédtor dus'iicendios Toa 
quim Nunes de Aguiar e do.cupitão de estado- 


a commissão respondeu unanimemente, pela seg 

te forma: Quaesquer- que:sajam os imôlliorunen - 

tos que o author da machins- faça, só poderão concor- 
tra di 


er pira! 1 | 


inaie tilgita consuus resistências pas- 


BB LIBBTAS 020] 


o 


n) 


Total geral de A a 


ulios 


V amos d || maior Jayme Larcher, para inspeccionar sem ESPE istação | 
uai nie ou viscbor olaomirgae | decritarad dihitt 'Baadoradoonbortmdl e E Eliete e] nb porosa ot) 
gão do coekes,ete — yoidao? adega | praça do Commercio (Derreiro do* Paço) eras tusticoy peloaqual se tortuu idiguv do: consilpulação; + | Houve hontem na Costa Novu do Prado, 
df a E dês O | iquecom ellevestejumligados; exuntitiando es- |! ão do, e obter grandeinbundaneia de sardinhas Os póbres pes- 
etaolvel oe” = 9a — 483 | crupulosamente ás condições em que os rofori-| 1; on ei consideração, por de “athár, cadores tiveram um dia felizsm risqus cone 
Outros empregados «eso 0 coB2  ADibl6: 382 | dos edificios se'atham ; cum respeito Seguran- possibilidade ubsoláts dese vbtaria! | » mrssog aaM 
y Ds 1d ga-contra/os'incendios; le proporvas medidas io | Ox Diarió»publicadhoje mai parte official o | NOVEMBRO LD 
sb 885 Dor Ah 'providencinsique dêsde (já convenhar adoptar | supplemento, que este;jornal;dou,nordomingo Evo E ndo da Es 


o 
para que aquella segurança augmento'e pára | com, as notivias da entrada de SS, MM, n'essa sa 


do Dias “od que se possa obstar á propagação dequalquer ulemnidade com | 

js ioga qd - sê incendio que dai capa Leça a dad | 
E Povos vu 8 || tos edificios, devendo bomeçar 08 seus'trabu- OAdO | da directriz do lanço'dé estrada quis resta cons- 
EE SE ESA |lhos pelo edifício em/que se nchaestabolscida Pr» | truirentre Vila-Nova! did bs eáfrogue- 


alfandega grande de Lisboa: a secretáriardos 
negocios do roino,” im suimmes! comes ira 
vo» No governo civil contimia o inquerito para 
descobrir as causas dorincendio do dia 19; nas 
[nada por emquanto se term apuraão que indique 
que aquello grande sinistro teve por origenrum 
erime ou malvadez: 0 e ed on p rsbona 

O que é preciso é prevenir novas dosgraças 
esto genero otomilr as necestnrias providen- 


rógressistas é «ÇJom- 


DARE As a 9 sentido da-oOpihião de s: exe.*;«e mais mos; diz 
ab olusis 


obras publicas vai summamente descontente |. 
com os graves defeitos que se; notam, -e sal- 
tam à vista em «varios, pontos: da, estrada j 

| construida, entre esta villa eis de.Caminha, 
os quaes diz é indispe: 
demora. 


agente a olhar para as 
m esciiptos e'o8 
enfflictos'tom 


eih ola pra a - Er 
«e)0 Numero giymêntos al 
PR pe pie 


-Somna a dedaaAVabscnado tot midge” - 
ESPERA pRigado afbirnlonh do dofiio, 204 


ercia di 


“MES Ob Emo 


viagem 


Am da e My 
-  Begtades, 


nitinin os empregados; 
tuurio, os premios sol 
do combustivel, ete. 


d fleul do fora) ide E 
08, por, e cul 104) da era 
na Ed : 
E Re ci a tá 
A 


à mr A Rar gica sda 
dA 4), n ul mos da en 
og RE DA NARA paraiso am 
geu, nisto, gongelho o Bastido di, oppnição 
á De dota pal, 
Ja 


omia | municipal. " Mm ano 
Com tal cucftidal não a a 
ualquer fogo" o mais simples, quassquer que 
dq os esfórçoi qui seemproguori“Podas as 
vezes que havia/algam' incendio notavamvos 
|jornues o mawestado das bombas é pediam pro: 
'videncias'deamiara; mas “astamunca pensa 


due, 


avia sido 8! 


ra oxaminar + lição RE temos fala: 


«9h: [do, feita porur/drtista do-arsenal;-o sir, Ohe- 


= |) s nela 
farto Fortélia, 177 5) co volmsvol ioidroo adega ob an | AhpEBRATA ÁRhgraa d atado, ga jancllas, as 
peer hs “Osláitores ficarão fazendo umis ideia d'esta , gy fotu 1) te A ta a passa ra ei | 
4º Pinalmento, que o gro rénço examfunese q machina pelos nepigies fondo ido! e o oe fi k ço ! areceraum na sa T adn dh dos EM RE ADE A o y já; ni HA ir Ab 
proprição de ente raio e cotar nas bolsas o pre dm paia fem ta veio am leandfo, “véisos cavalheiros à cumprimental-os vu osgtavam apinhadas de; esa mu 
z atos laviteisersi eoigol À .ovitzofiagia redio | esvos vo tobameiciobe 5 ola 0) | st1ã0 am abarias mat obiuek M — ) MT obs 


Magestades seapeavam aparco da Porta Nova, 


(Do nosso" correspondente) — 
quelos bracarenses fizoram as Suas Magestades 
passou: além-d'aquillo que se esperava. Nunca 
| vimos tanto enthusiasmo nem tanto affam, E” 
impossivel -descrever-se n scena 


mitiva- chegaram ao. campo das Hortas, onde 


| tas 


adamente, e isto d 


«74 Vinda ao meio dos povos do Minho com a 
Rainha, minha muito amada esposa, enchom- 


lealdade, dedicação gamorque, 
sUa,e familia: tem prodligalisado os! poyosino 
| meu transito, ás espontaneas manifestações 


Faveis, cer 
TIA. 


êsta- pessoá: que» odigno «director: geral das |, 


nº | forma 
nsavelomendar sem | 


em tão importanto ramo: da serviço municipal, in 
'omo lhe cuia cus ge e f omsd pula 8 Sus 
joni ai — abaleda | [EB dA goneraes são, 
“a hembrordlello; 2oivona vb so sim alinindo! JABa A PA aba, e A 
o 46] “510 «Diário» publica hoje o relatorio da eom: |. noto chofe do d ades : |O BOBOS O ind 
cevtHn gado | missão nomeada pelo ministerio: daomarinha a a ita de Abr RARE oia 4 | ab inc De: El 
: a id uspenso o alicão 26 de no” || E porao ee 


va, no meio de fr: 


qual tiveram a honra de 
Em.da comitiva, o adminis. 


sposa do snr. Tr 
Ste se achar incomm: 


Braga 26 de novembro 


Como participei pelo telegrapho,a recepção 


por que pas- 
xr 4 a! 


sou Bragano dia de hoje. D5 (05.08 
acompanhados da sua co- 


Suas: Magestad; 


se levantava: o'pavilhão parava entrega das 
chaves ús 2 horas menos um quarto. Alli além 
demilhares de pessoas; que; estavam'no cam- 
po, vimos osecretario do governo civil de Bra- 
ga, governador civilide Vianna e seu secreta- 
rio geral, José Barbosa Silva, vice-consul de 
Hespanha, deputados: Manoel Justino Mar- 
ques Murta, visconde de Pindella, Francisco 
de Souza Cadaval, barão, da:Torre, fardado 
com ;o; uniforme; de; coronel do extincto bata- 
lhão dos ;yoluntarios de Barcellos, brigadeiro 
Oliveira, conselhos «do. lyceu.e do distrioto, 
conde do Cazal, Placido d'Abreu e Vasconcel- 
los,officiaes reformados, empregados judiciaes 
eda;repartição) de fazenda. governo civil e 
obras publicas, juiz de direito de Cuba, Anto- 
nio Feio, recebedor do concelho, fiscal do con- 
tracto , escrivão ide: fazenda; recebedor de 
Guimarães, "Bento, Miguel Leite Pereira, de: 
legado de Villa do Conde e os seguintes volun- 
tarios da rainha: — Antonio Carlos d'Aranjo 
Motta, Francisco Carlos d'Araujo Motta Ju- 
nior, Manoel Joaquim Manso, Antonio Leite 
de Souza, Pereira, André Homem: e Bento 
Gomes; » 410 ou + Bon .Oroganr 
O snr, arcebispo foi de cruz alçada esperar 
Suas Magestades no extremo-da freguezia de 
Ferreiros; na distancia de 2 kilometros e os cs- 
tudantes-foram 4 distancia de: 8 kilometros. 
Vieram sempre em alas até 4 cidade, victo- 
riando; El-Rei, a Rainha e toda;a familia-real, 
Os augustos visitantes foram recebidos pe- 
la ill,=* camara debaixo do pallio e conduzidos 
po logar que lhe estava destinado no pavi- 
hão. Mal;chegaram a este local; o snr.: Fran- 
cisco Manoel Costa leu a felicitação que hoje 
devia ser publicada n'esta folha. Sua Magesta- 
de dignou-se responder do seguinte-modo;. « 
BM 18 obenh ofed 
Ao bom. povo bracarense góstosamente 
restituo as chaves que me apresentuhonva- 
da vereação:d'este municipio; tv: afamado 
pelo seu amor-á religião, á realezave á indus» 
teia. Segura está a defensão e guarda-de tão 
nobre cidade, entregue a mãos queo-trabalho 
fortalece, e a peitos que o amor da patria in- 
flamma. 
“40, pensamento das exposições,experimen- 
o e applaudido nos mais «civilisadus;paizes 
enosimais unportantes ramos; industriaes, en- 
saiados já entre nós com brilhante exito, não 
podia eu deixar do aprecial-o-devidamente 


| quando se applica a tão abençoado sólo, quan- 


do tanto púde concorrer paras aperfeiçon= 
mentosda agricultura, que-justosdesvelos 
mereceu sempre d coroa portuguezas sl: 1: 


cuidado. lado.e le com a energia dasfor= 
gas vivas que multiplicam as faculdades: pro- 
ductoras, completado convas progressivas ins- 
tituições que a sciencia de dia paradia vucon- 
elha, protegido, emfim, pelo fuvon da; Provi- 
dencia Divina, sem o qualuio ha emprezahu- 


lodaino sis 
mais queri- 
aneu saudoso e sempre chorado irmão. 
o. recordar o exemplo: paravo imitar 
to je em; tudo com. o escrupulo de iquem 
cumpre um: santo-legado;-com (o afecto de 
quem saúda uma; veneranda memoria. 


meda mais 


iva satisfação 0s/ testemunhos de 
aninha jpes- 


quehe rodeiam e “ás co 
apo di eaboniadi, vergução desta esclare- 
SH GBHGA OA Cm armas q amando np: 
NAREM tambem o! trabalho que, venha 
por minhas wios recomponsar e os seus bra- 
4003, gravados na olhicina, ou na terra, são dos 
que nunca se apagam, porque deixam, perdu- 
ificados de, geral proveito e melho- 
votam 5 vioT Lmeinloaos ef 
u coração agradeço N expres- 


es palavras que 


= 


sentimentos que par; tão grato modo 
vi ansmittida e. "este 
officio de reinar, s mente Ina- 


om 


go que El-Rei acabou de fallar seguiu o 
cortejo, do psrmgomoro em que vinha para a 
Sé, onde se cantou o «Te Deum», ofliciando o 
Sar. arcebisp tejo vinha da-seguinte 


T 


ações onde | 
I 


| 


e emite io querias amis quo o 


7 ferreds 4 Sm T 
outro, pelo snr; Bahia, chapeu que El-Rei ten- 
cionaámanhã levará solemnidade ida distri- 
buição dos pre; "que será ás 11/horasd: 
manhã. «uso essi zo ad er oJjod 
Sua Magestade a Rainha trajava um: ves- 
tido de setim escocez, um bournoi derrendas 
pretas de Bruxellase um chapeubranco-com 
flores de velludo -vermelhas'e brancas; “Trazia 
tambem uma pellissade marthaszebelinás-e 
um regalo irmão. ' 1» uh afeaacib egrsbom 
vo A marquezinha era de seda branca/.com 
franjado:de manabus. vn: contam Josias 
«vA's 6 horas teve lugar ojantar:para o qual 
tiversm a honra deser convidados ossmrs-iari= 
cebispo primaz, conde de Vinhaes;-commana 
dante da 4.2 divisão militar, governador” civil 
eseu secretario, 'coronel-do cavallária '6, «vis: 
conde de Pindella, Francisco-de Souza Jada- 
val, barão da Torre, Torrese Almeida, Mar= 
ues Murta, conde;do; Casal, António Feió, 
raspar da Costa e os:3 officiaes da guarda. lo 
«A's 9,0 meia. entraram Suas; Magestades 

no theatro.. Forata recebidos: ás dardh 
porta pelos tres directores da casa; Mal Suas 
Magestades appareceram na tribuna real, uma 
prolongada salva; de palmas rompeu todós 
os pontos da sala. Seguiu-se o hymno que foi 
executado pelaiorchestra e cantado pelas a! 
zes Gabriella e-Margarida. 1) “ubt mo or 
-1 Osnr.-governador oivil doseu-camarote 
levantou os/Reguintes vivás que foram enthit- 
siasficamente correspondidos — n/Sng 
tade El-Rei D.Luiz1.ºya/Sua-Magestáde a 
Rainha a Senhora D: Maria Pisidê Saboya, va 
Sua Alteza Realio principe D:: Carlos; Sua 
Magestade EL Rei D: Fernando, a'Sga Alteza 
osnr;/D,- Augusto e Carta Constituciohal 
daMonarchiasomi sos mn messrora o cabal 
-»-El-Reiimo “theatro está como mesmo: 
uniforme. com queentrou-hojeina cidade; re 
Sua Magestade;á Rainha trajulum' vestido 
branco-de seda decotado, semendosde-Aores 
de velludo-côv de lilag. o Trazum vcolar;púl- 
seiras, brincos .e;peáte de brilhantésroesme- 
raldas, «msotalyn! 
» Depois da distribuição dosprêmios:lave- 
rá recepção no páço;Nosabbado tenciona 
Suas Magestades ir ao-Bom Jesus; 'e;no idos 
mingo partir para essa cidadesse 000 obs! 
Suas-Magestádes antes: de entrarem no 
thestro andaram 'a vercas-illuminações. «sor 
«0 snroministro-da marinha tenciona par- 
tir imanhã, depois:da- distribuição-dos pre: 
mios para: Vianha e Câminha;/8; exe-*ten- 
ciona chegar ao; Porto; ainda: quando-lá este- 
m Suas-Magestades. situ sos sup oi » 
Braga parece transformada n'wm palacio 
pór 
atos 


quese passaiaqui; tentaremos porém; dar umã 
resumida notici rfestejos:comsque m'esta 
cidade foram recebidos Suas: Magestades» 
cob sesnintes so abatuornmnos s dagutrotl mo 
“Compoidas Hortas 4 cl 
Na entrada d'este campo, do lado da rua 
da Cruz depedra, junto fcasaido sro Cunha 
Reis, avista-se oareo mandado: Ievantarpelá 
ill.=* camara: E' todo de:madeira pintadarde 
branco, e os relevos de munta; iexceptoros:das 
capiteis que são de Iduro: Teráseerea de 15 
metros dealtura-e 46 meio de:largo:»Sobre w 
cornija assentam dous obeliscos; no centro dos 
quaes se levanta-uma: como empena, der fórma 
elegante; -reniatada: poruniss coroa real; qui 
dous anjes sustentam mostrando cada am id'els 
les, na mão-que lhes ficaria desoceúpada, ty 
ramo de oliveira. No-centro desta peça vôise 
um quadro onde-se acha -eseripto;o seguinte 
distico,extraliido denão sei quelivro-deOicero: 
Nuit AGRICULTURA MELIUS, NIHEL: OBERINÓ; 
NINIL DULCINO, NIHIL HOMINE LIBERO DIGNI- 
No: Parece-me «que ipoderá'traduzir-ser para 
portuguez da scguinte fórma: «Nada melhor 
para a agricultura, nada fertil nada mai: 


doce, mais di, yo”! imre>. 

Rs RAR EE, psróriti A bi- 
partido, aonde se veem-pintadas as armas de 
Portugal e Italia. 

De cada dosladosdesteráico levanta- 
so um elevado obelisco, tambem de madeiras 
pintadas de branco; com os'relevos/de murta. 

No centro do campo ergue-se o pavilhão 
destinado para'á entrega das élinvos da cidade, 
a El-Rei, feita, como é de uso pelo presidente 
da camara. aços 

— E este pavilhão todo coberto de fazenda 
branca, e os ornatos dourados. Terá de altu- 
ratalvez 8 metroses vs 16 esto 

» Dapegaque nssenta imediatamente sos 
breas quatro columnas, suspendem-se bandós 
de seda azul e branca entrelaçades; Sobedi-sé 
quatro degraus aleutifados , para chegar no 
plano onde; assentam as cadeiras destinadas 
para Suas Magestades dous elevailos obeliscos 
se levantam proximo do escadorio fronteiro-da 
lavioR 


Nova ass 
Generosamento se prestowa classtá dos ar- 


:» | tistas a fazer os festejos d'esta rua; o bom/exi- 


todo seu trabalho e sacrifícios y 6Urréspondeu 
à esperança que todos depositavam: nos/brios 
de tão prestimosa classe,.w//,54 — «im 
Adornam.esta ru9-48 pboliscos, ssentes 
sobre pilastras quadrangulares; imo vertice de 
.cada um dos obeliscos:é - colocado: um balhg; 
que deve illuminar-se e d'elle sahem;-d/unsoia 
outros, festões de murta, dos quaes pendem . 
2:000 copos de varias cores, iguglmente désti- 
nados para:n illuminaçãos oem asso do O 


À, Beleza é u Bondade 


ás, Behhor mando a Héfta, 
ah pesando 


vos culto é daver ngsgo, 17 


q 


co Bpeumaloo fra Um, CRM 1117) 


quena distancia, e como digno rema- 


A pe 
te dos bellos festejos d'esta rua, se levanta um 
arco da graciosa ai 
gumas leves modificações mos ornatos, para 
maior embellesamento. Os Tustes, gemia» de 
catmulados, são 'adornados com primolosos o 
elegantes recortes, que igualmente” se obser- 
vam;na cornija, Sobre esta levanta-se umele- 
gante plinto, onde está collocada a estatua de 
Minerva. Doicentro da! cornija destacam-se 
as/armas;portuguezas e italianas. Toda'a rua 
entá vistosamente embandeirada. 

Sinto que a brevidade do tempo me não 
deixe, como desejára, fazer mais extensa a 
“Hoticia dos festejos d'esta rua, de cuja direc- 
ção se encarregou o habil“esciilptor o snr. 
João Baptista Braga Junior, merecendo 08 
seustrabalhos a aprovação e louvor de todos. 

ET do 


j Loxgo da Sé 

Na larga porta em ogiva que dá entrada, 
para o portico da cathedral, levanta-seum ar- 
co de phantasiosa .e singella architectura, ar- 
tistiticamente embellozado com ornatos de ou- 
oe azul:-no centro tem as armas do cabido e 
no cimo levanta-se à figura symbolica da reli. 
gião. Em cada uma das extremidades da cor- 
nija pousa uma pilastra, sobre que assentam 
dous anjos, sistêntando um o sceptro, outro 
acoroareal. A cada um dos lados do arco está 
tamrobelisco, tendo o da direita, recortadas na 


Dase as seguintes lettras : “e odaesquer- 
da: MP. Tsirghd O Merge 
'Todo este trabalho, desde o desenho do 


risco até ao menor detalhe da execução, inclu-| 
sivê o crio pg efa iaido por 
uma criança de 1 annos, José Antonio da Sil-| 
vá, que n'estê ensaio revelou que virá sor) 
um excellente artista. | oa BR | 

» Os pedestacs de pedra, assentes sobre a 
larga varanda rontespicio da Sé, estão 
vestidos de madeira eilhu 
«= ENA AA: 

. Larko da Galeria 
“+ Na porta principal da entrada do paço ar- 
ehiepiscopal levanta-se um como arco de ma- 
deira pintadade, azul e recortada em capri- 
chosas fórmas; alguns centos de copos de co- 
res diversas, suspénsos de arames, iluminam 
este arco, bem como o chafariz que lhe é fron- 
teiro; o qual se acha todo adornado com fes- 
tões de murta., + o Entyro 
“PS Rua do Souto 

Quem sabe do largo da Galeria e entra na 
ria do Souto, fica surprehendido com a belleza 
e profusão dos ornatos “cont que estirua se en- 
ita. Na entrada se levantam duas colu- 


moás sã tentando um arco de mitrta, do qual 
posta pa de arames, d EDS de co- 


pos de varias Joga) nada. Vinte e 
quatro columnas cobertas de fazenda branca 
& adornadas com fita verde, intermeadas com 
obeliscos assentes sobre pedestnes 'quadran- 
gúlares, adornam os passeios-da rua em toda 
arsumidxtensão: + » oia? t 
Todas estas colúmnas tem-seu escudo cm 
que se lê, n'uns com lettras de prata sobre 
campo azul/as seguintes iniciaés — V. D. L. 
I. e n'outros com lettras de oiro sobre campo 
verde: V. D.M.P. Sobre cada um d'estes 
s/se cruzam duas bandeiras portugueza | 
e na. Pousam sobre: as  columnas'e no 
vertice' dos obeliscos balões: iluminados: de 
'cada um destes balões sahe um festão de mur- 
ta, iluminado por desenas de copos de varia- 
dissimas côres, que, multiplicados por toda a 
rua, dão-lhe “um não sei'que de phantastico. 
“No-largo do barão de S. Martinho se le- 
vanta 0 magestoso arco que serve de remate 
aós festejos da rua do Souto, Sobe este arco 
auma altura superior a 21 metros. RW de bella 
e-gragiosa architectura, e os/seus adornos de 
muito gosto e delicado trabalho. Sobre a cor- 


nija, que é, assim como todas as mais peças 
adorasda MBChBEiidhs e'recortes verdes em 


“campo branco, assenta um quadro em que se 
vê illuininada à transparente 


-, Tomou;a direcção de, todos estes traba- 
lhoso snr. Mathias. Antonio de Magalhãos 
que aindaexcedeu us esperanças dos que muito 
confiavanimo seu contestavoh merito. 


- Campo de SantAuna 
Eindiscriptivel a maravilhosa iluminação 
deste campo. “Tudo quanto « mais fecunda 
imaginação possa crear de bello n'este genero, 
não excede, por certo, o que a realidade alli 
offerece 4 admiração de milhares de pessoas. 
Do lado oriental, todos os pilares de pedra em 


to quadrilongo fechado pela gradaria; de uns 
a outros destes mastros pendem entrelaçados 
festies'demurta, que suspendem 4:000 balões 
de cores iluminados. No centro do campo 
Tevanta-se graciosa uma altissima pyramide, 
em-cujo pedestal, adornado E Fianticeo 
desenhos, se leem as seguintes datas: « 25 de 
pr iii 451865. 8 de novêmbro do 1463 — 
26 de novembro de 1863 — de novembro de 
1893». A primeira d'estas dátas é a da aber-| 
tura da exposição, a segunda a do encerra- 
mento, a terceira a da. chegada de Suas Ma- 
restades, ea quarta; ainda em branco, ada! 
distribuição dos premios.” São estas dátas 7 
termeadas pelas seguintes letras L. M. C. F.| 
que dizem : LUIZ, MARIA, CARLOS, FERNANDO. | 
Sobre o pedustal pousa uma especie de plinto,| 
em fórma de tulipa e em cima d'elle assenta a 
pyrâmide movente, iluminada por mil balões | 
de cor azul e formada por uma lárga facha | 
azul c branca que sobe em spira a uma desme-| 
“súrada altura, * bomelivt “| 
“Aos dous lados d'esta estão os coretos pa-| 
ra as musicas, de feitio imitando as construc-| 
ções.chinezas, pintados, de azul e branco e| 
illuminados com balões de varias cores e for-) 
mas exquisitas. 
Deve-se esta riquissima iluminação é brio- 
sa mocidade bracarense, á qual se reuniu a 
são dos proprietario, 0 quemuito con- 


lendidos feste) 197% 
Quando Suis Magestades chegavam o] 
Campo de Sant'Anna, para entrar no thea-| 
tro; rompeu os ares uma girandola de fogue-| 
tes e via-se, com cahindo do-céu, uma vasta | 
chuva de flores de luz. 


exp 


RR] 


p Theairo í 
«A direoção do theatro de S, Geraldo com-| 
posta dos snrs. João de Carvalho Braga, João 
Evangelista do Torres e Almeida, Miguel Jo- 


sé Raio, esmerando-se | por dignamente rece- |“ 


ber n'aquella casa a real visita, vin coroados 
do melhor'exito os seus esforços, ' 
f ! 


os archifectura jonica, com al: |. 


uma figura de |. 
rda 80 


[assim um brilhante remate á sua grandiosa 


aua,0 bom exito de tão maravilhosos e! Ef 


A fachada do theatro estava profusa e bri- 
Jhantemente iluminada a gaz. Pã 
- Entrando à porta vtem-se as columuás e 
arcos do pynástilo vestidas todas de murta ; é 
iluminada esta, parte do edificio por mais de 
60 lumes, incluindo 15 lustrinas de crystal, 
Juntos ás colimnas que, susteritam aj arcaria, 
vêem-se pilaretes brancos sustentando jarrões 
ds procelana, contendo unsjbellos alecrins do 
norte, e outros ramos de viçosas camelias. A 
escada“para ordem de'camarotes em que' está 
a tribuna real, é toda forrada“de rico tapete, 
adorvando os 2 pateos, pilastras e estatuas de 
marmore, “o k 

A sala do espectaculo está bellamente 
adornada, Em cada uma das columnas divisc 
rias dos camarótes de todas as ordens vê: 
um ramo de camelias, artificiaes,  atados, uns 
com laços de fitas aztes e'brancas e ontros com 


laços de-fita branca; verm: noi 


os camarotes | 
trelaçados de seda a 
O desenho: 


o q at 
os camarotes e arco do proscênio é de bello 
effeito. qd 10 END A, sol 

O camarote real está rica e vistosamente 


adornado, 
O salão onde a direcção do theatro oflo- 
rece um chá a El-Rei, está adornado com ele- 
gancia e riqueza. Pendem das janellas ricos 
cortinados de cassa, todos bordados com de- 
licado gosto; os reposteiros são de um tecido 
de grande valor, a mobilia é toda de mogno, 
sophás e cadoiras estofadas de seda carmezim, 
eo grande espelho veneziano que se encosta 
a uma das paredes , reproduzindo tudo isto, 
contribue para augmentar as bellezas d'esto 
encantado recinto. : 1 

«A toilette está adornada com o mais apri- 
morado gosto. Tem todos os pertences neces-. 
sarios, é se o adorno é de gosto, os perten- 
“ces são de subido valor. 

— O'snr. Antonio Vieira de Araujo Junior 
é digno de todo o louvor pelo esmero e cuida- 
do com que se houve no desempenhorda com- 
missão que'o'encarregaram. E esta uma ver-| 
dade que nos alegramos do dizel-a. 

A falta de tempo nos obriga à deixar aqui! 
esta resumida descripção,; reservando. para 
âmanhã airua da Fonte da Carcova, Campo: 
da Vinha, Campo dos Touros e largo dosBis- 
cainhos, onde se vê o magestoso baldaquino, 
e adado levantar pela commissão dos brazi-. 
erros. 


Do snr. governador civil recebemos tam- 
bem o favor da communicação do seguinte te- 
Tegramma : 

“all. e exe,"º snr, governador civil do 
Porto. — Em Braga recepção enthusiastica. 
Concorrencia immensa. Ruas do transito rica- 
mente enfeitadas. Arcos magnificos pelas di- 
versas corporações, Repetição do magnifico es- 
pectaculo do Porto, Suas Mapestades sahem 
de Braga no domingo demanhã.» 

& baile da Associação Commer- 
cial, — O baile que a Associação Commer- 
cial do Porto offereceu a Suas Magestades não 
foi só uma festa grandiosa e de jubilos para os 
mimosos da fortuna, porque, para em tudo ser 
completa, os seus jubilos foram reflectir-se so- 
bre os pobres e infelizes, que por seu turno, se 
viram comprehendidos na vasto ambito de re- 
gosijos e festejos com que o:sentimento publico 
saudou a visita de Suas Magestades ao Porto. 

As sobras da ceia d'esta memoravel festa 
foram em quantidade tal, que chegaram para 
uma abundante distribuição aos: Recolhimen-. 
to das Meninas Desamparadas, no Postigo do 
Bol; hospitaes dos Lazaros e Lazaras; Reco- 
lhimento ps Velhas, no largo do Camarão; 
Recolhiménto do: Ferro, Asylo de Infancia | 
Desvalida, Cu dos dn Danpara 
“dos, Asylo das Raparigas Abando 
ode Mendi 


uma grande quantidade de! 
A maior parte dasipeçãs di 
esta distribuição e que eram fia: , perús, | 
“pernas de vitella, gallinhas, patos, etc., esta- 
“vam intactas, ' 
* — 'Todas'as sobras che, 
800 pessoas. + 

* A direcção da Associação Cominercialdeu 


gavam para mais de 


festa com um acto de caridade, que a realça 
com as bençãos dos desgraçados. 

“Dos 10 taboleiros de doce de chá que so- 
braram foram distribuidos : 

Dous ás meninas desam) 
tigo do Sol. 

Dous aos meninos desamparados. 

Dous do Asylo de infancia desvalida. 

Dous às raparigas abandonadas. 

Dous 'no recolhimento das velhas entre- 
vadas e invalidas. per 
* volúntarios da Ealaha.— Nalis- 
ta que publicamos dos tritigos voluntarios da 
Rainha que tiveram a honra de alinoçar no 
paço com Sua Magestade no dia 24, não fo- 
ram mencionados 0s nomes de alguns  volun- 
tarios, que tambem alli“se acharam com os 
seus camaradas e que são. os snts. : 

Ignacio José Lopes. cmo q) 
| Francisco Frederico de Almeida. 

Antônio Joaquim de Moraes Sarmento. 

José Antonio de Souza Pacheco, 

“Antonio Joaquim da Silva Bravo, 

Bernardo Francisco Guimarães. 

Antonio José de Aguiar. 

Casimiro Antonio Barboza. 

Paquete do Brazil. — O paquete 
inglez «Oneida» entrou no Tejo hoje às Bho- 
ras da manhã, procedente dos portos do Bra- 
zil. air EU LE 


paradas do Pos- 


Trouxe uma viagem felicissima. 

A mala devo chegar no correio de do- 
minigo; A fais À Ai. 

Eleição municipal no Porto. — 
Ante-hontem houve uma renrião eleitoral,on- 
de for apurada w seguinte lista para'a proxima 
vereação municipal, a qual segundo nos con-| 
ta merece o apoio dos amigos da authoridade : 


adas, Asy- | 
ds) a 


O aspirante d; classe, João Eduardo 
| Malheiro, promovido a aspirante da 1.º, 

“,,. O fiel de armazens, Francisco Jí asé Silies 
igoa, promovido a aspirante de 2.º classe, 

* Nomeado fiel de armazens o snr. Antonio 
Luiz Gongalves, 4 

Escapou por milagre. — Hontem, 
ts 5; horas da tarde, deu-se na rua de Santo 
Ildefonso um acontecimento, que prova as fa- 
taes consequencias, que póde ter o desleixo da 
policia nas cousas em que o interesse publico 
exige que ella seja acliva e rigorosa. 

O cocheiro de um carro-diligencia levava 
oscavallos a galope, sem: prevenir:com-toque 
de corneta a gente, que alcançava na corrida. 

Aconteceu que n'essa occasião atravessava 


dos Santos, que não ficou esmagada, porque 
os cavallos a arremessaram para-o lado com 
as mãos. j a 

Foi um verdadeiro milagre, pórque o ves- 

tido ainda lhe foi apanhado por uma das rodas. 

"Ao grito de terror que soltaram as p2s- 
soas que viram o perigo da menina, respondeu 
o cocheiro com a mais cynica indifferença, 
continuando a corrida a galope e sem tocar 
a corneta ! y , 

Este facto deve instigar as authoridades 

respectivas a providenciar convenientemente. 
"MN heatro. — Hontem a companhia na- 

cional representou no theatro de S. João o 

drama «Adelaide», em que a actriz Emilia 

das Neves teve muitos applausos. 

v No:theatro Baquet represêntou-se a zar- 

2uella «Catharina», que foi muito applaudida. 

Amanhã dá a companhia Iyrica, no thea- 
tro de S. João, a opera «Traviata», na qual 
canta a parte de Alfredo o tenor Danielli, que. 
já ha dias chegou a, esta cidade. p 

Noticias militares. —Da ordem do 
exercito n.º 46 de 21 do corrente, transcreve- 
mos à seguinte parte : o 

Publia-se ao exercito o seguinte: 

Por decreto de 9 do corrente mez: 

Regimento de infanteria n.º 17 — Coronel, o 
coronel de infanteria, Sezinando Ribeiro Arthur. 

8.º batalhão de veteranos — Reformado na con- 
formidade da lei vigente, ficando addido ao referido 
batalhão, o ca) do regimento de infanteria n,º 
9, Francisco Xavier Alves, pelo haver requerido e 
tersido julgado incapaz de serviço activo, pela jun- 
ta militar de saude. 

Por decreto/de 10 do dito mez: 

Castello de'S: Joto-Baptista-do Funchal — Re 
formado, na conformidade da carta de lei de 8 de 
janho do corrente anno, ficando addido ao reforido 
castelo, o archivista da extincta 92/divisão militar 
com. exercicio na secretaria do commando militar da 
ilha da Madeira, Antonio Alberto Perdigão, : 

Por decretos de 12 do dito mez : 

2º batalhão de  veteranos— Reformados, na 
conformidade da carta de Jei de 14-de agosto de 
1860, ficando addidos ao referido batalhio, cam"o 
vencimento designado no artigo, 2.º da mesma, lei, 
o tenente do extincto batalhão de empregados pu- 
blicos de Faro, Francisco José Xavier de Lima Brito, 


oi promovido por decreto de 2 do setembro de 1852, 
8.0 alfores do extincto batalhão fixo de Faro, Jus- 


eira Pimen-. 
io do caçador 


'gento ajudante do batal 
uciredo, & 08 p) 


n.º 9, José Rufino de Almeida 


“Paulino Antonio Corrêa, por'se acharem estes dous. 

ultimos habilitados com o curso da respectiva arma. 

Regimento de infanteria n.º 12— Capitão da 

E companhia, 6 tenente, Raphael Alves de Carva-. 
o. 


* Rogimento de ifunteriu n.º 13 — Tenente 


ronel, o major do regimento de infanteria n.º 4, À 
| 


conformidade da carta de lei de 8 de junho do corr: 
te auno, ficando addido é referidu torre, o coronel 
infanteriu, commandante interino do hospital de, iu- 
validos militares em Runa, José Ribeiro de Almeida. | 

Por determinação de Sua Mngestade El-Rei : 

Batalhão de caçadores n.º 8— Tenente, o tenen-| 
te do regimento de infanteria n.º 9, Jouquim Guilher-, 
me e Vasconcellos do, Azevado e Silva 1 | 

Regimento de infanteria n.º | —Penente coronel, | 
o tenente coronel do regimento de infanteria n.º 2, 
Antonio Carlos Eialho de Mendonça. 

Regimento de infunterin n.º 2 — Tenente coro- 
nel, o tenente coronel do regimento de infantéria n.º| 
13 João Leandro Valladas. 

Regimento de infanteria n.º6 — Capitão da 7.º 
companhia, o enpitilo do batalhão de caçadores n.º 3, 
Jorge Possollo de Sousa — 'Penentes, os tenentes, do 


a rua uma menina do snr. Domingos Couto |- 


ue conseryará as honras do posto de capitão a que |“ 


meiros sargentos graduados a: tos ines, 
do regimento de infanteria n.º 10, Ernestó Julio 
Goes Pinto, e do regimento de infanteria n.º 16, 


Com a morte de 


aultima yerg 
reinava [Sis 


subiu ao thron 


Xelegraphia a 
css RECREIO 
«Fazom-se actualmente na administração 
dos telegraphos Lóxperiências Ginbfmuito into-! 
ressam ao futuro da telegraphia. A applica- 
ção «da typographia'4 telegraphiavacaba-do 
ser-éxperimentada com um exitocompleto:en- 
tre Pariz e Bolonha; = Doilgos esimivass sob 
Os jornaes fallaram já d'esta bella appli- 
cação, devida ao cavalheiro Bonelli, que con- 
siste em usar os typos ordinarios da imprensa 
para reproduzir, a distancia, “os telegrammas. 
«Esto systema-destinado &trodaidiariadas 
eorrespondencias 'é consideravel epermitte a 
expedição de 300 telegramas “por hora; 
termo medio. j alli à b ob 


rico VII extingu 


mar. 


Explorada ' já ent Inglaterra, 
pouco sel.o-ha tambem: na America! 


ata Estr ul OBRA. 


do Hayre e Bruxell, 


U:000,S darigao 
Despachos dom jor: 


E 'Pantz do, a 


CUT 
Yorka alcançam 'a 10,:Corria: 


— As 


ico bonto 
mt 


cousas esta] 


grandes perdas; 
:COPENHAGUE 22 
com oifimrde terminar definitivamente o tra 
à vip bisoil stioming 4 obmsvab 
«5» Augmenta cada vez 
Holstein vo ob om o odlos- es 


abas 


Os resultados decisivos das experiencias 
que actualmento'se: fazem 'são um: penhor 


certo de que'o typo-telegraphia tomará em! p; 


breve o seu lugar no continente europeu, por- 
que é do interesse de todos.os governoi 
panhias: particulares generalisar um: 
de'telegraphia, que pelasua grand 
dez permitte uma reducção das taxas,» - 

Grande catastrophe. — Houve ul- 
timamente uma grande catastrophe em duas 
minas de enxofre na Sicilia, situadas na com-| 
muna de Belia, perto de Caltanisette. | 

N'uma grande tempestade que houve a 30 
de outubro, com seraiva-da grossura de um 
ovo, um barranco de arvores quebradas'e reu- 
nidas com a terra represou “o escoamento: das 
aguas, que formaram uma especie -de lago, que 
innundou as galerias das minas que esta- 
vam proximas. Slodadso bju GE! 47% 

-— Asvictimas que os seus parôntes de Serra- 

di Falco, Corricoli e Delia “reclamam*são''em 
numero de 60, e acredita-se que estavam tam- 
bem nas galerias trabalhadores de outras lo- 
calidades. 

Não foi possivel soccorrer os pobres mi- 
neiros, que foram afogados int ) 

ERRO od domoah «nb 


e 


Administração central do correto; 
escem ee-do Porto: oem o 


|CORRESPONDENCIA RETIDA POR PALTA. | 
= — DE ERANQUIA EM SELLOS 1º 


E: 


Da pequena posta, 
ioanTáS o 0 
Antonio Maria Silva Torres 
Eliza Ferreira 55 
Henrique: Barreto, 
Jeronimo Caetano Rodrigues 
Joio Deus Oliveira ê 
Jonquim- José Maria Amaral 
Jonquim Loureiro - 
Jonquim Silva Menforte viu) 
José Almeida Brandão 
José Antonio Gonçalves Silva E 
Manoel-José Ferreira Gouvês - - 
Moreira & Miranda a 
Pinto Coelho hã 
Visconde Villarinho — S. Romão. 
PERIODICOS 
Taveira Cardoz 


“ 


José Januario, 


b 
Para Uespa: fia 
CARTAS í 
Andrea Gil 
Antonio Gonzales | 
Antonio/Luiz Santa Christina, 
Antonia Noirat 
Caetano Zuzarte Wien 
Ohristobo Parente 
* Cnetana Peres 
“Doi gos Romero 
F.F. Lorenzen. 
Francisco Domingueg)4p 4 
Tranciios Garcia 
rancisco Samamig; 
Nildo SAR 
Jueinto Padin 
Joio Fernandes 
José Arrabal 
José Benedito 
José Benito Abal 
“José Caldinho 
Leonardo Bessada 
Manoel Maurino 
: ar Paleta, o 
lelohor Soares Rodiigitos 
“Miguel Matta + 
Miguel Soares 


PRENDE 


MENTA IMAGE 
1921 aq 


125.34 


entro iralsa 


corr cha 
o Beada & Guell 


José Augusto Pimenta 


Eu ato 


sb mas 

Christiano Spisim 

Comtesse Dziedas 
Cormelia Castelli 

Livi 'Porrigiani & 04 + 
Saverio Beccalli 

para a Be! 

GATAS 


e 


CIA REPIRADA POR FAL- 
E DIRECÇÃO | 
“'caRmas pr 
Agostinho Josó/Remandes 
Agostinho José Silva Mattos . 
Autonio Caetano -Silvn (padre) |. 
Antonio Cardozo Valente 
Antonio José Ferreira Carvilho 
Antonio Murques Silva Arantes! q 
Autonio Sequeira: 5 cor! 
«Bernardo, Antonia, M.* 
Domingos Alves Pereir: 


Justino Ferréira Pinto Busto * 
Raymundo Joaquim Mat 
Dr, José Fructnoso Ayres deGonveia Osorio 
«Alexandre Soares Pinto «le drnde 
Eduardo Ribeiro de Parin 
“Francisco Pinto Bessa 
Dr. Thomaz-Antonio de Oliveira Lolio 

Vicente de Sousa Dias - 

Antonio José do Nascimento Leão 

“Augusto Pinto Moreira da Costa 

Jonquim Maurício Lopes. 

Alfandega do Porto. — Por fallcci- 
mento do contador da alfandega do Porto, An- 
tonio Joaquim Ireire, teve lugar n'aquella 
casa fiscala seguinte promoção : Rj 


ho, J osé Al- 
» foi promovido a conta- 
is 


+» O escrivão da meza do despacl 
ves Pinto da Curiha, 


fe 


ade nema- 


zens, 


se, Dowwingos Af- | 


regimento de infunteria n º9, Antonio José Ventura, | 

do regimento de infanteria n.º 13, José Teixeira Pin- 
to, e do regimento de infunterin n.º 14, Antonio Ri- 
beiro Nogueira Perrão. 

Regimento de infanteria nº 7 — Tenente, o te-| 
nente do regimento de infanteria n.º15, Antonio! 
José Gonçalves. ; 

Regimento de infanteria n.º9 — Tenente, 'o te- 
nente do batalhão de caçadores n.º 3, Jonguito Maria 
do Coto Zugullo. i | 

Regimento de infanteriu n.º 11 — Alferes, o nl-! 
feres do regimento de infanteria n.º 5, Alfredo Au-, 
gusto Schiappa Monteiro de Cnrvalho. | 

Regimento de infanteria n.º 15 — Tenente, o to- 
nente do regimento de infunteria n.º 2, João Antonio 
da Nobérga. 13 aoiuti 

Castello do Almada — Addido, o tenente coro! 
nol xeformado goverandor da praçusdo Cabermiz, 
Luiz Antonió do Abreu, peló'ter fequerido.” ** 

A morte do rei da Dinamarca. 
— O rei Frederico VII sofíria ha tres dias, 
quando no diá'13 foi atacado de uma erysipela 
na cara, quema manhã de 14 se complicou com 
uma febre perniciosa, que tomonlogo um caxa- 
cter assustador. á p vã 

“Lendo os medicos: declarado a extrema gra- 
vidade do estado do rei, foram immediatamen-. 
te chamados sburgo 08 membros da, 
sua funil e 0s ministros, : 1 tl 

“Du ante anoite o reiteve delívio com -al-, 
giunis iutermitt us des: EegOs po: 
[htras da mia alo Tea 
nos quaes pronune 
as snas preoceupul [ 
mente a vontade que tinhã de manter a integri- 

» du monarchia dinamarqueza, quejilgava 

ençada. 


ain 


Era a sua ideia lixa. 000 
Algum tempo depois, produziu-se a rego- 
) sto doente, enfraquecendo pofico 

dar t 


Delhia Emilia Queiroz: 
“Francisco Antonio Souza Silycira 
sJonquim José. Bunvos 

Jonquim Pereira Mattos 

José Cruz Paes, Figueiredo 

José Martins Souza Lima | Ê 

José Nicolau Rocha Faria Machado 

José Kibeiro Souga 1.) 

Joaquina Maria Conceição Marques 

Miguel Joaquim Ferreira 

Miguel Rodrigues 

Maria Lionnil 


rs 


vamo tina aodniado h 
Eleição municinal 


1 


++ Viscondo de Lagonça o 
. Thomaz Antonio de Oliveira Lobo 

into de Andrade 

st IO RO 


Pis b 30 66) 


mt 


16 e de 


í 
| 
i 


pella ardent 
O dia que se não fixou ain 
Di e NRO NROU, 


0] 


Antonio José do Nascimento 
io Domingues de Olivei 


1 


«com dit 
Kendall &: 
a) cus maio 


“e oro) JHÊ O 


Patacas hespanholas— a prata 
tas bruzileiras— a prat 


, novas (de 25000) vale 

mexicanas — a prata. 
em barra — a ouro. 
francos — a ouro. 


Alfandega do Porto 
Recoita da alfandega do Porto do dia 
«2a 25 de novembro. 195 
Idem no dia 26 


Dempachos do exportação 
Novembro 26 


G. P. da Silva, 106,00 litros de vinho. 
LIVERPOO) 
bonse & C, 8013,60 litros de vinho; John Casse 
snecos com là; A. B. Veiga, 20 barri 

C. N. Kopko & Ca, 2671,2 litros do yinho. 
HAMBURGO — Na escuna Elisabe 
Feuerheerd Junior & C4, 130 feixes de cortig 
xas com doce e 8 saccos com rolhas. 
IDEM—Na escuna Barend, P, 


lho, Ê caixas com doce. É 
rato 410 65 Ho rr 
LELPH—Na escuna-Geone Brown, C] 


& Yestman, 2671,20 


12 caixas com laranjas; A.F. B. Me 
ditas; B. P.de, Magalhães, 10544 
Jones, 50 ditas.com dita 


Completa descargs 
so Novembro26 “a 

iate Novo União, 

to Silencio no 


Novembro 26 
Agsucar—13 caixas e 172 sacças. 
“Avroz—90 sactos. Vu 
e 1 barrica. 


: estiva 
1] Nabembro 26 
5º 


barras. 
Flandres 10 caixas, + 
MO fi 


EA 
& Molhxde 
co obipas abatidas = 
Ancorus de ferro 
Vassonrns— 19 dúzias é mia. 
Oleo petroline—10 barris. 
Chapas de ferro=40, 


dest 


num 


Vinho maduro 
Dito verdi 


Nundaga 
AB 


Rendimento d; 
Postando 


Cotações q) 


2 


boasiviy soh 
gõos d'ussentamuuto, 


21, 


estrangeiros | 
abro Bofícias de Nova- z 
[57553 Baitoa únig. Olha e pa 
que; Burnside;tinha-sido: derrotado: soffrendo | 
hegou' aqui Bilá SUL dd 
ctado 'deralliançaentre a Dinamarca e a Sue- 


ais a agitação no| 


202:2908785 


RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, H. 
L—No vapor ing: Cintra, S. Woods 


&.'T. de Carya- 


ra - a 
ker, 1835,60 litros de vinho; Ofley & Cramp, 584,24 
ditosdedito Siege q] 

- LONDRES Na escuna Watford, À. S. Golhes, 


Gsueros despachados para connumo | 


1 Napor Lisboa, 
Barca braz. B) 
«o» Patacho ing. D o 


Dous hiates a 
+ O yento 6 L (bro + + 


RO mera 
iménto 
| ceomirelação Cusuuno 
ido Dotenbra LD O po 
n8g oloq ebig - 


ani 


1 Metaes 28 de; setenibi po nina Se 
Peças de 88000— à p iniom 
Onças hespanholas— dres, o Stork, de Lisboa. 
“Ditas mexicanas — a ouro: 9 Em Palmouth, o Laura e o Venus; + 
Soberanos— a prata. .. corso viro cambos de Davira, ) 
Ouro cerceado — a*ouro 0 |:30 de' outubro: Em Droutheim, 


0 Sostrene Clau- 
“oo Sem; de Setubal: í 

04 00 SAMIDAS, 
vembro De Blyth, o Peace, para Lisboa. 
prt 6 tis itafasd ruz, pare Lis- 


“LIVERPOOL, 19 de novembro, — Carregaa 
pára Lisboa: Mary Hughes é o Chalés Edwin. 


mm 

4  Zelegraphia elecírica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisbon 26 de novembro 

togsr ob ENTRADAS 

LIVERPOOL 6 dias — Vapor ing. Cas 
PORTO 14 horas e meia — Vapor Ma ja. 
O ALGARVE 24 horas — Vapor 


E) 


PORTOS Di 
aq! D: Luis. 
ob samnas 
PERNAMBUCO — Brigue Laia 2º, 
LOANDA — Barca kor de Lonuda, 


TARRAGONA — Barea fr, Flora. 
' CONSTANTINOPLA — Vapor ture, Saltana, 


ULTIMA HORA 

“Telegraphia elecírica 
ommercio do Porto 

1. Doseu correspondente 


BRAGA 27 DE NOVEMBRO A'S 12 
HORASE 43M.. DA TARDE 


"A" meia hora da tarde entraram SS. MM., 
acompanhados da sua comitiva no campo da 
exposição, sendo muito acclamados e vioto- 


ado nb gltson 

els rh do discurso do, 

civil, El-Reisrespondeu o seguinte: 

DISCURSO PRONUNCIADO POR SUA MAGESTA- 

DE NA SOLENNIDADE DA: DISTRIBUIÇÃO. 
DOS PREMIOS 


Distribuindo por minhas mãos os premios 
aos agricultores que mais se avantajaram 
jm'uma exposição destinada a inaugurar uma 
mova cra de melhoramentos e progressos d'es- 
tarica e laboriosa provincia, é meu intento 
patentear claramente quanto honro a agricul- 
tura, e quanto me interesso pelo seu desen- 
volvimento. 

"Nada me podia ser mais agradavel do que 
a ilustrada iniciativa exercida para chegar 
| ha esta solemnidade; nada me pode sor mais 
“grato do que dispôr-lhe o remate, conforin- 
ido os' brazões da industria que devem ficar 
»padrões de nobreza. Mimo 

“Compreende o briozo, intelligente e acti- 
vu povo do Minho o futuro, quege abre adian- 
te d'ello resta instituição eminentemente ci- 
vilizadora “e quantos aperfeiçoamentos d'ahi 
seshão-de seguir. 

« E a terra mãi fecunda que paga multi- 
plicados os désvellos que se lhe dio. Cotn'taes 
desvellos à sembra da paz e da concordia, que 
são a base de toda a prosperidade, com o auxi- 
io de Deos que é a fonte de todas as graças, 
por meio d'estas incruentas. e ntilissimas por- 
damporaçá em breve Portugal, paiz abençoa- 
do do céu, competir com os mais opulentos. 
| Assim o desejo com entranhado ardôr, e as- 
- Sim o espero, com o divino auxilio. 

À sciencia, a nobreza, as artes es indus- 
trias são outros tantos modos de ellevar o es- 
pirito e melhorar. a sociedade. A estes cuida- 
tentamente me dedico e por elles confio 
nçar que um povo de irmãos nos seus Reis 
veja os seus ate 


imesiqdal patio v td 
[7 MR tg discurso de S. M. Jevanta- 


bro 
d 


enr.. governador 


ermivado 
ram-se vivas quejforam muito correspondidos, 
principiando em seguida a distribuição dos 
premiqu Mudas Fo S 
* "El-Rei vestia a farda de marechal,e a 
nha estava elegantemente vestida. 
“No 'campo de Sant'Anna está muitissimo 
povi tdo 


el 
Rai- 


Do : 
Hontem no theatro foi grande o enthu- 
siasmo. El-Rei chegou á varanda, 


E) até 80 do junho de 1 194/04 60 “Ao enr. conde de Bretiandos foram con- 
| Coupons idem 49/4500 * edidas as honras de official-mór da casa real, 
“Titulos de'd ES o ts 8, 000 cá aenliora condessa as de dama da rainha. 


Salvador SougarBarraduas q guga ug 
Adiminit ração central cbeeio do Porto ide 
novembro do 18087 50 mb 92 94 8 md 
se 
COMMUNICA as 


nula ale 
cho a com 


hi 


an 


“Ditulos de divida publica:(da; 
“tres operações). + 
Papelmeeda .. 
“Fun: 


Jony 
ST aroma ta, 
+ Bolsa de Madrid, em 24 de nove: 


ANNUNCIOS 


Voluntarios da Rainha 


Commissão eleita em 25 de outubro ul- 


to diferido 49,60... bd stimo eouvida par ósto méio &'fodosios 
foslifienido a me ab ol ; e : 
studio ppt pn E por conto! ae O Rod baixa em 1894, 


» Bolsa «de Londresyem 24:de noyembro= Consoli- 


vao cenivr 


dados 913/99 1/20) 114 


: ã a 1% cp 
U conselho geral das alfandegas ; 
pel de Alemquer úcerca de um fardo, marea SS 

de burel, apresentado pacho na alfande,:a grai 
oi E é 

isto o auto da conferencia dos verificadores ; 


: ajaço 
(de, de Lisbon pela msi ambi; 
|» qVistoo artigo 10.º do decreto de 3 de novembs 
de 1860: 


Resolve : 
“Artigo 


1863, estandi 


| dessd 


bo mibasjnoa 


1 


a comparecerem çá reunião que deve ter 
logar pelas 4 horas da tarde do dia segun- 
dá-feira 30 do corrente, em uma das salas 


ht ços do concelho, para o: justo fim 
mM 


Visto o recurso interposto pela companhia do pa-. 


do pela 


fraucamentecannuncia 
- - (4240) 


1, ç 
“VA? Pessoa: 
[4% ssociação Commercial, na! nonto do 
baile;/um paletot'de panno szul escuro, for- 
irado de seda o gola de velludo, o favor de 
entregal=o na rua de S. João n.º 78. 
GEOMaTTA om) 
aol mA: | 
Attenção | 
ERDERAM-SE; uns breloques de otro de 
+ vologio; d'esdo: o campo de Santo Ovídio 
o | até ao largo da Lapa. Em 
e alguem os encontrou e quizer entregar 
úde  fazel-o na rua da-Piedade n.º 140, 


q! sure obns Bis (4289) 
ie Pedro n.º 1 218 
baratas suporioras pen- 


(sata) 


i 


xe IVY ooiishayi a 


mo 


— ARITISER ATRIS 


AGENTE EM COIMBRA E SUAS/ INMEDIAÇÕES 
ota did sgrd gore 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes, 
“Bu? 
ORCR US 


O Porvir das Familias 
ESA «espeitavel ;sociedade mntua «de su-. 


à | 
Os maiores resultados oblidos em 5 an- 
nos foram de 240 p. e. -e em 10 annos 355 


p. e. de lucro, A prógressão nos seguintes |s 


quinquennios deve ser muito maior. 

Em 15 de. agosto d'oste anno eram só 
82:123. socios por um “capital de réis! 
17.250:0008000 fortes e o deposito no Banco. 
de Hespanha subia a réis 11,186:6008000. 
Não careca de.outra prova o favor de q 


gosa 0 Porvir das Familias e das garantias |. 


que oferece, E" uma instituição altamente 
previdente e recommendayel, áquelles que, 
por mais prudentes, não se fiam cegamen- 
te nos traiçoeiros favores da fortuna, se 
não houverem feito alguma” reserva, para 
se precaverem contra os caprichos da sua 
inconstancia.. As-subscripções feitas agora 
podem rotrocederaté o 1.º de janeiro de 
1863, o que é muito vantajoso. 

Podem obter-se informações : ' 

Em Madrid, na direcção geral; no Porto, 
na sub-direcção principal, rua dos Ingle- 
zes n.º 27; em Lisboa, em casa do exc.mo 
conde J. Bobone, e no Rio de Janeiro, em 
casados snrs. Klingelhoefer & C:4, agentes 
do Banco. Mercantil. (4010) 

ELO cartorio) crivão: Llharco, dorjul- 
Pça istanbao docomeditoad 1a, 
a requerimento de Antoni j 
de Cambresido mesmo'julga! 
litar como herdeira de Joaquim Duarte Silva, 


fallecido no Escurial, reino de Hespanha, em | 
9 de abril de 1852, chamando todos os paren- | + 


tes do fallecido para deduzirem os seus direi- 
tos à herança, que este deixára, ou para apre- 
sentarem a sua opposição á habilitação reque- 
rida,-sob pena de se julgar á revelia. 

ao 


A junta de parochia da fregu 
de Landim, concelho de Villa 
Nova de Famalicão 
Ft publico, 'que requereu e obteve com 

authorisação legal o estabelecer-se uma 
feira quinzenal na referida freguezia, lugar 
de 8, Braz, que terá principio no 1.º domin- 
) dezembro, do correntecanno, cujo 
o constyrê de canimacs de lulas vas 
es, bem como bois, bestas, cevados, 


Advertindo tambem, que serão admitti- 
dos cereses «de toda a especie, podendo to- 
dos concorrer ao dito mercado. senn receio 
demnlta B porque este locxl 
aprasivel, o melhor; poxa um boa feira, 
havendo no grande templo iloMosteiro-duas 
missas todos os domingos, sendo 4 conven- 
tugl ás Al horas, o que, é de: vantagem be 
commodidade do publico, do,qual se espera 
a concorrencia; não 'só na! primeira, como 
em todas «as wmais feiras, que' terão: lugar 
seropre, mediante o espaço de-15 dibs. 

Landim, 15 de novembro de 1863. :. 

4 + (4223) 
ALT SET O ABONS MEO RE 
Gremio dos negociantes especula: 
pal o SRA 4) arms É ps 
“o óres de 2.º Clásso 
Si convidados os individuos que com- 
poem este'gremio para no 'praso de 5 
dias, a contar te hoje 24 de novembro, 
virem examinar, tu rua dos Clérigos n.º 
49 e 51, suas respectivas collectas, é no 
mesmo praso reclamarem o que Íhes don- 
vier a bem de seus justos interesses. 
Porto, 24 de novembro de T868.º 
O presidente, * 


rreira Morte, |. 
para se habi- 


NIÃO DO PORTO 


É BANCO UNI nie ch Per 
CAPITAL 2.000:0005000"REALISADO 
= Ê 5 meia Lo estairianda cm olreormlsadar pn -eme. 
- SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
20 9b aniodoa sssnul t soilqqa A sidigargs vê mases 
A Direcção; do Banco “União tendo obtido: do: governo ide/S./M.F. à authorisação para 
*+ “estabelecer o seguro de vidas em. mutualidade, faz -publico-que desde já toma subscri- 
Pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições E z 
vsComperda de'cupital e lucros; qe al 
“oo Dito «capital sómente ; 
Dito - lucros sómente ; ns ess uilrio 
primeira liquidação ter lugar no 1.º-de janeiro de 18690: 
vantagens do emprego de capitaes em mutualidade «são. ob: 


« 
Idia a lanno... 


Por.um menino de 


» de lamnoa 2 » ... 

5 » de 2» 28» 

» » de 3 ada 

» » de 4 » 215 » 
Por uma pessonde 15 » 490 » 

» » de) » a30 » 

» » de30 » n40 » ... 868000 2705000 7908000 1:6008000 

> »'do4O » 250... 905000 3008000 "7508000" “1:8008000 “5:0003000 


Às entradas por uma só vez dão resultados muito superiores ás annuges. 
Minimo das entradas 54000 réis. 
Porto, 10 de outubro de 1863. 
A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos: Junior. 


+ As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram. dirigir-se n'esta cidade á di- 
reeção do Banco União, no edifício da Bolsa; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
(do mesmo Banco, rua de S, Francisco n.º 41 e nas. provincias, aos agentes do. mesmo 


Banco. (3730) 


A fama do Azeite de Figado fresco de IBncalhão de H0GG 
(contra' as aftee: 
Plgens, 08 tum 
AMbOS. OS sEXOS), EX 


Alemanha c mesmo na Turquia, as quaes vendem azeite al Isificado em Prascos triangu- 
lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg: — M. Hogg declara que o 
seu azeite é garantido pelo todo dos signaes seguintes : 
190 azcite é doce é [resco, côr de palha, reflexo verde dourado ;. 
» Elle só se vende eni frascos triangulares embutidos com q nome Hogg! 
e:Cs, conforme o moúelo aqui junto 
3º O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 
traz sobre um fundo violete os nomes Paris-Jfogg que cobrem: todo “o fundo do rotul 
im, cada rotulo é reves- (Tae similo das duas assigealuras que derem achar-se sobre os Rotolos.) 
matura Hogg e €º, á 
Lesueur, 
e dos trabalhos chy- 
inicos da Faculdade de 
uedicina de Pariz, no 
seu. relutorio sobre a 


forca * medicamentosa 
do Azeite de Hogg. 
Em casa de NOGG, iúceutico, rua de Cuntiglione, 2, em Pariz, 


BOAS PHARMACIAS 


200 “RUA DO ALMADA - 200 
TD ARMAZEM DE PIANOS 


DE 


“LAMBEERTINE, FILHO & €.* 
“DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
“PORTUENSE DE 1861 
aims 


00 —RUA DO ALHADA — 200: 


NºEsTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sertimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoayeis; 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 
concerto, Y 
Recebem-se em'troca pianos usados. 
Ha tambem pianos para alugar. 


NOVI 


se BELO 


(878) 


a 


DADE MUSICAL 


PARA MUSICAS MARCHES, 


4 Antonio José da Silva alo) 
Gremio dos ourives fabricantes é 
“mercadores - 


“p CHASE concluida a distribu 


INSTRUMENTOS MODERNOS. 
MÃO CONHECIDOS AINDA 


Nendem-io no armazem de J.F.-Arroyo, 
na rua de Santo Antonio n.º* 1054 109 


“BM PORTUGAL 


| deixe seu nome e morada em Cart 


2 dade p juros uma quantia 
superior a uh Conto de réis, dando ho 


penhor uíia boa propriedade. A 
Quem quizer emprestar a dita quantia 
à fechada, 
ho escriptório d'este jornal, com as iniciaes 
M. A. M. pára Ser procurado., Es 
(4287) 


- Attenção 


“po a Nº pharmacia de Madre; | K3- 
| ? “ra, na rua do Tritmpho,| 
P 


isa-se do um praticante que tenha al-, 
atica, “(4205 | 
— | 
RECISA-SE. de «uti rapaz, 

para praticar em um es- 


| eriptorio-de; agencias, que seja desombara- A 


|, 
PRETENDE SE quatro operarios quesai- | 


gado: rua-dosInglezes n.º 55. 
- (4206) 


bam trabalhar em teares de ferro e em. 
tecidos de algodão para irem para uma, pro: 
vincia do Brazil: a quem convier póde ir 
tractar na rua de Villar n.º 28. : 
(4231) 


"PEDE-SE 


A pessoa que; por engano, levou do baile 
da Associação Commercial um paletot 

de panno azul, o favor de o entregar-na rua 

de Cedofeita n.º 227. (4233) 


Nº dia 24 do corrente dasappareceu á Por- 
tade Carros uma caixa de prata; tem na 
tampa P. J. R.: quem a apprebender fará 
o favor de mandal-a entregar no Campo da 
Regeneração n.º 29, onde receberá alviço- 
ras. (4232) 


ALUGA-sE a casa n.º 286, de 3 andares, 
“na rua do Almada, com quintal, agua 
bons commodos para uma familia. Tra- 

“ta-se nã mesma rua n.º 165. (3898) 


Acções de todos os bancos € 


o nsenipções 
NOMPRAM-SE. e vendom-se no largo; da 
Feira de/S. Bento n.º 24. (3187) | 

A 'rua do Loureiro -n.º 2 
compram-se titulos de di 
ida, publica denominados azues e das 3 
operações. (4235) 


Londres 


e ao cas mms Comidas qm 


demos compotas 


a tad 
f o e— 
- 
a 
vino qua cmg Musgo as 
am cus hos bags a + 
73, 


Xar 


CONTRA;A 
TOSSE, 


doenças do, 
peito, como 
bronchites , 


| tanto agudas como chronicas, coqueluches, 


tosse convulsa e asthmatica, como compro- 
vam os altestados de muitos e haheis me- 
dicos dos hospitaes e clinica civel, assim 
como pela analyse chimica a que se proce- 
deu pelos competentes e habalisados peritos 
da capital, julgando-o proficuo o referido 


medicamento, o qual se póde tomar sem | « 


receio algum, o que não aconteca a outros 
preparados tão pomposamento inculcados 
ao publico. BEE E 

Vende-se no Porto, nas pharmacias de 
M. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 41.6 F. 
B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 
a 65; Lamego, na pharmacia de J. A. Araujo, 
rua do Senhor do Bom Despacho n.º 26; 
Regoa, nas pharmaciss dos snrs. J. C. Mon- 
teiro e A. M. Carvalho. (3576) 


PERDEU-SE no domingo, á 

noute uma marquezinha: 

quem a achasse e à queira restituir o poderá 
fazer na rua do Bomjardim n.º 806... . 

(4234) 


Alviçaras de 68750 rs. 
Que achasse uma pulseira de ouro. com 

a medalha pendente, e a queira restituir 
póde entregal-a na rua do Almada n.º 284. 
(4192) 

Er) Agra (0) Engenheira civil, José de 

Macedo Araujo. Junior, 


mudou a sua residência para a rua da Car- 
valhosa n.º 76. (4214) 


VINHO VERDE, PURO DE UVAS, 
TINTO E BRANCO 


NV ENDE SE por pipa, almude e 
quartilho, na viella da Neta 
n.º 77, casa do Arco. 

(3816) 


ATTENÇÃO 


GontiNtA a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindses n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. 


(4145) 


- Nº rua da Hora aluga-se a pro- 
Y privdade n.º 44, que tem com- 
fui modos para uma numerosa familia. 
Tracta-se na rua do Rozario n.º 191, 


(3647) 


PASTA « KAROPE ao NAFÉ aa ; RABIA, 
Sep pras pes pt 


RACAHOUT DES ARABES 


- De DELANGRENIER 
do pela Acade 


Porto, 25 de novembro de 1863. 


Annunciante que acaba de chegar da Al- 
«president 


0 lemanha e França visitando, de propo- 
sito, as principaes, cas de instrumentos 
de musica, tem a satisfação de poder annun- 
ciar aos enrs. professores e amadores-que no 
“| eu estabelecimento encontrarão 0 mais com- 
pleto sortimento de instrumentos tanto de 
vento e arco, como violões e pianos, tudo dos 
mais acreditadosauthores; e que espera pelos 
primeiros návios que chegarem do Havre nm 1 
grande quantidade de pianos, armonitins (pia. 
nos orgãos), Harmonijlutes e harpas, o que 
tudo venderá com grande abatimento dos pre; 
ços estabelecidos nos outros armazens. Tam- 
bem acharão no! seu estabelecimento toda à 
ualidade de accesorios, como: encordoa- 
duras para harpa, cordas italianas e france- 
|zas para instrumentos de arco e violões, cara- 
velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor- | 
dinas, etc, palhetas de diferentes authores, ca-| 
no jialinna para, a3, mesmas, sannúilhos, mol” 


tp 


o SIRURGIÃO-DENTISTA 


“2M — Rua. de Santo Antonio 2 | 


“A CHA-SE no sou ga nete das 9 horas da 
manhã ds 2d tarde. O 


tes de metal amarello ou branco, limpadores, 
estojos e muitos outros artigos proprios para 
clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 
botões para pisthoes é todos os demais acces- 
sorios proprios para instrumentos de metal ; 
pelles para bombos e tambores, metronomos 
do diftarentos qualidades, papel pautado tanto 
nacional como estrangeiro, methodos para to- 
dos os instrumentos, eto, etc. 


do systema antigo. | E 
À's pessoas que pretendam algum dos men- 
cionados «instrumentos, fornecerá 0: annun- 


4236) | las, abraça ervas para boquill uilhas de | ciante todos os esclarecimentos, modellos, etc. 
ju E acda aa ebane e metal prateado, boquilheiros, estan- (3406) 
AESA cui para col-- |: : EA seis - Ee go ide 
legio ou “casa particular falle na rua dos. sapo o fd tc pau sm =. gm ! 
E TIJOLOS 


Martyres da Liberdade n;º 280, ondeise acha 
uma senhora devidamente habilitada - 
o ser e que pretende essa collocação. 

; obultor sh niog o bor of (2588 


js 


— AADRILH 


mo man roca rom 


tijolos: refracta 
dos go 


Rea ndã 
U'! Ra avidade qualquer en da, 
que são pi mestre tralha José Aflons os, TU 


os encommendar. 
eço dos ladril 


NÁCIONAES, 
rios! proprios para co 
rua da Bellomonte ni 


inhas 8 muito uperiores aos 
99, onde se aprompts com 


md qual aum e TE 9 aguia, 
do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 
nes 


hios 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


«A pessga que a pretenda deixe carta 
- chada; naruada Ferraria-de-Baixo n.º 196, 


pri 


asi :AisçIE ariias 


UEM pretender 
““Y para vinhos, em 
com Manoel de Madureira, do p 
n.º 3 e 4. 


|J 


goJE o1n9) 49 4 ab enbumeslA Cl 


QUIM Pereira Baptista;comprou porcon- 
ta ordem do snr. Joã Anima Costa 
Carvalho, do,Rio de Janeiro, um bilhete in- 


ng à SbonianaA aloiemif: é vnni dasiço 
-BALSAMO ANTI-NERVOSO 
DO DR. POGGIÓLI, DE PARIZ 
CURA RADICAL DO RHEUMATISMO, 
NEVRALGIAS, ENCHAQUECA E SCIATICA 
Em Pariz em casa do Dr Poggiol, 
33, rua Lepeltier 


Ap sRosmo. principal no Porto, pharmhacia 
de Miguel José de Souza Ferreira, rua 
da Bainharia n.º 77 e 79. (728) 


a) 3 n il emerge Tema 0 3k 
CONGOSTAS AN. 
LJ 
QuiGoU ultimamente “um grande-sorti- 

mento de vinhos estrangeiros que se 
vendem por preços muito rasoa 


Vinhos 
Champagne de todas as qualidades. 
Dito em teias garrafas. 
Tea At 
Bordeos 
Medge — St. Emelion — Chateau Lafite 
— dito Margou. 
Vinho do Rheno 
heimer — Haltenheimiar — Ho- 
Oestricher — Chablis — Siu- 


- Rend 
ckheimer - 
lerne, 


Esplritós mis E 
Cognac — Rum — Gin — Hollands, 
Tambem 'se vende: 
“Cerveja branca de Allsopps & Bass. 
Dita preta de Barclay & Perkins & C,º 
960 a duzia. 
Dita dita de Guiness XXX 1 
Conseryos e molhos de varias quali- 
dades. rapa 
Trulles e Champenoens. (3930) 
FR E a 
VINHOS 'GENUINOS “E PUROS 
names “o DE sinous 4 
«ASAS — Tinto, 
1820 — Branco, 
ixas-de duzia de garrafas. G 
as-suns qualidades. e 
Vendem-se no Bomjardim n.º 258, de- 
fronte “do Parsizo, o na rua dos Inglezes 
n.º 55, escriptorio do despachante Albino 
José Pereira Soares. (4020) 


Aguardente franceza de puro vinho 


GARANTIDA 7 


aessio j 
RUA da Bainharia n.º 76. Preços com- 
modos. (3269), 


Benzine collas 


aran- 


quer estofo, sem deteriorar a sua côr, e am- 

bem para lavar as luvas de pellica, 

"Preço de cada vidro 360 réis. | 
Vendo-se em casa de VIUVA MORE”, 


praça de D. Pedro. (4131) 


BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
RECEBEU um grande sortimento de fa- 


zendas proprias do seu estabelecimento. 


(8872) 


VTANOEL da Costa e 
Silva, rua'da Fer- 
Faria n.º 64 e 66, lem 


Morig 


ultura e “selvicultara 


Re esçl 
ar a 

dao E 

ndes, 


MEP PS 
Fogueteiros 
“ha uma rica, 


q 7 


cionados, 


JA GUS para tirar toda a qualidado de no-| 
“doas em seda, velludo ou outro qual= | 


á : dade de camellias, 
roseiras de espinho, diversos arbustos para 
Jardins, arvores de ornamento, proprias para 
bosques, larangeiras de diversas qualidades, 
tangerinas, limoeiros, e optimos pecegueiros 
de Amarant: (3645) 


" ds dinda 

MACHINAS 
A rua de S, Francisco n.º 35, ha para 
vender machinas fabricadas em Inglater-| 
ra,a saber: ! 
1 machina movel 
sobre £ rodas aaa 

1 dita fixa, | da mesma força. 
2 machinas de furar À mão, proprias para uma 
serralheria, uma grande e outra pequena. 
Tambem se recebem ordens para qualquer 


da força de 8 cavállos. 


machina dos, mais approvados fabricantes e | 


machinistas de Inglaterra. ie 
(8038) 
ANNÚNCIOS ; MARITIMOS 
Dublin & Glasgow 

; Eh or inglez — RO. 


O va 
bl 


KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signntario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na! 


* he gumes O 


- se com Francisco 


e ta VM case 
io e ad 
ada para ambos os portos 


rto infallivelmente ni primeira 
ro ARENS 


e deve sabir d'este 
semana de movem 


a Be Mm, a Prod 
A. Miller & C4, na praça. '(a802) 
"Londres 
«O brigue, ingles, LAGI 
BELL, — espitão 
o to facas 


O brigue inglez — FULLERTON 
— capitão Mann, sabo até o dia 25 de ZE 
+ (4215) 


pollaboto CARLOS AEHER- 
, —capitão Pedro Maria Sant'Anna, 
sahe com broyidade, vá 


(4216) 
Bb 


Hul 


sb 
dad 


Bristol & Glostér - 


A escunnigloza — WILLIAM EDW- 


R ARD —, capitão David' Jones, saho 
com brevidade, b oSasinna 
à : cds. fariá « (8893) 
pi : A Ca 
Leith, Sunderland & - 
New-Castle | 
A escuna ingleza— GEORGE BROWN 
Issificada no Lloyd AL, espião 
9 William E. Stephen, gahe com brovi- 
dade, ? (8886) 
Consignatario Carlos Coverleyrua 
Nova dos Inglezes n.º 87,owunapráça. 
Hamburgo 
A escuna hollandeza— BABENDS, 
— capitão J, D. Hamstra, sahe im- 
preterivelmente até 99 do corrente. 
Para carga tractn se como “con- 
signatario F. Chamiço, Filho & Silva, assim. como 
ao snr. Carlos Coverley, rua-dos Inglezes n.º 87, ou 


um deposito na mesma | MPSSM o (o 
É rua em frente da de D. 4 ! na 
Fernando, de camas de ferro igunes ás de Hamburgo ib 
Lisbow; toma conta de encommeêndas tanto “)" Espera-se para sahir cóm toda a 
para a cidade coma para as provincias e res- brevidade a mui. vel - 
Y Ê sólo FORTUNATO, — ca 
ponde pela qualidade e solidez. ae a Caixas P. Olido, Fil ã, 
(1497) | a quers sedevê dirigir queim quizer ci sim 


como «o snr. Carlos Coverley, run dos Inglezes;n.º 
81, Lemadam oleo cho o voo (OR) 
So My ao cola SOgo RSRS Bup 
Rio de Janeiro 
“Vai galir com muita brevidade a 
| mova galera — ADAMASTOR, — ca- 


E pitão Santos, true enodioa 

” | Recobe e issageiros a pa- 

gar aqui ou no Rio de Janei dE: 
Este excellento núvio torma-te recominendável 


pelo bom tractamento & grandes commodos queiofie- 
rece, tendo tambem beliches para os passageiros do 
prôa, A pi soro 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C., 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (8482) 


TE? ——— 
Rio de Janeiro 

já, gt)bra e SAUDADE, — eapi- 

à tão Jost Cardia da Fonseca, vai sa- 
hir com brevidade. au dd 

*. Paracenrga o pnasngeiros tracta- 

Tguacio Xavier, rua da Carvya- 

lhosa n.º 19. : (2886) 

PDS di ha Sds 

Rio de Janeiro |. 

e Vai eahir com muita brevidade a 

galera — JOAQUINA — capitão San- 
tos. , N ; 

Parn carga e passageiros tracta- 

so/ com Joilo Adrião da Rocha, run dos Inglezes 

“o (8559) 


“Rio Deanda do Bal 


Rio 
vd O patacho — NOVO LIMA — sa- 
soh hirá com muita brevidade; por ter a 
maior parte da carga proi 


8 


za sabir Jogo depois pa- 
ra os portos acima men- 

“O vapor inglez — 
LARA espera-se para 
sabir com muita 
vidade. 


* «aquicom brevidade pa- 
praça. : (3887), 
“Londres 


Agentes A. Miller & C4, rua dos Inglezés n.º 
wo + (420) 


"Liverpool. 


“O vapor ingles — 
e (CINTRA, Ena 
dante Henty W, Lloyd, 
sahirá no dia 27 do 
-z7 “corrente, ás 2 horas da 

tarde. nb ass 
Recebe carga e 
A. Miller & Co, rua 


12 


vidade por tor parto da carga. 
“Quem nele quizur carregn di 

Ja-soa Francisco dos Suntos, em Cima do Muro n: 

141, ; | (8831) | 


Co AÂVISO. 


ds A bares = JOVEN ERMELI 
«DA, — acha-se prompta a seguir vi 
Rai no dia 30 E ETrracp E 
» Os snrs. pussigoiros devem quan-' 
to antes vir legalisar suas passagens no escripto- ! 
rio de José Corrên de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 64 e 65, Não recebe carga. (8712) 


re-) 


engeiros tract 
Has Bellom: á É 5 
ER Esc e SL efa 
“Rio Grande do Sul - 
agia 'Vai sahir com muita brevidado a 
«fÃ-h . nova barea— ARMINDA, 
; Nunes. Tem a bordo a máior 
seu carregamento; ninda pódi 
alguma carga Teve o passageiros para os quaes tem 
excelentes «commodos: tracta-se com; José Carlos 
Ferreira Soares, prRra de Santa Thereza n.º 50, ou 
com.o capitão a bordo. — (8588) 
Das: 
Bahia, 
*  Asahir com brevidade o brigue — 
) enpitão Joho Vieira Fer- 


4 


= Que “meémo quizor carregar 
ou ir do psssagem dirija-se a Manoel Gualberto 
Sonres, rua de Bollomonte n.º 77, ou ao cantão a 
bordo. sr Aga — (8488) 


aofeira 27 de novembro: 

no fomos de onnnrago net ou 

JE BAQUER — Companhia Heap 
gintiro. — Destjando a 


Sabbado 28 de novembro 


S. JOÃO. — Companhia /lyrica. —2.º récita de 
assignatura do 2.º mez. — Dobute do 1.º. tenor o 
“nr, Baribolomeu Dal A opera — TRÁVIA- 
TA, — A's Te meia hot: ' 

pl. 4 bien 


Responsavol HM. S.'Ourqueja >! 
TYP. DO COMMBRCIO DO PORTO 
Rua da Ferreria da Baixo n.º 408 


